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Discurso do Sr. Dr. Ruy Barbosa, proferido na sessão
de 27 de Junho

o SR. RUY BARBOSA (Mo imento de attenção):
-A parte e peci31, Sr. pre idente, a parte não sei
se diga technica do a umpto a que diz respeito e te
projecto, acha-se, a meu ver, e gotada pelo debate
decorrido até hoje. A analyse penetrou nelle com
a sua luz; e, quanto ás dispo ições da projectada
lei, encaradas por menor, cada uma na ua ou­
veniencia ou inconveniencia relativa ante o espi­
rito geral des a proposta, está, creio eu, estabe­
lecida nos espirita uma convicção reflectida, um
juizo completo. Não é, portanto, com o intuito de
entrar nesse exame, de o illu traI', que me levanto
agora. Venho apenas, como um do. ser idores
mais conveu 'ido da idéa liheral, tributar-lhe a
homenagempublicada no a ininterrompidaadl1e­
são, contra as er ões male ola que aqui no tfim
incligitado á reprovação do paiz como inneis ao
symbolo das nos à crenças; venho firmar, em
relação á materia pendente, a" leis eterna da es­
chola a que temos a 110ma de peJ'tencer; venho
defender o nos o melindre politico, ferido 1)01' in­
terpreta ões injustas. Seja, poi , desculpa á mi­
nha afoiteza, depois de tão luminoso discurso,
esse zêlo, com que a minha consciencia encara,
nas questões sociaes de ordem superior, como
esta, esses grandes principios. essas eminentes
verdades, esses dogmas fUl1damentaes do credo
liberal.

Não é, portauto, a uma preoccupação de politica
local que me vou entregar agora; é, sim, a urna
des .as que tões de alta politica, localisada, é ver­
dade, na sua applicação actual, mas univer ai na
es encia dos direitos que envolve, a uma de sas
questões em cnja região serena e elevada não pe­
netra naturalmente, não. deve penetrar, a intole­
rancia dos preconceitos, das paixõe , dos interes­
ses individuaes.

Quando, pois, Sr. pre idenle, para captar-me:
neste momento, a benevolencia da ca 'a, não me
a istissem outros motivo ; quando não houves e
de auxiliar-me ne te sentido a força das appre­
hensões ql16, devida ou indevidamente, estão im­
pre ionando o animo publico, bastante seria,
cuido eu, e sa consideração ~ó, a impersonalida­
de, a supereminencia do a umpto, para a egu­
rar-me certo direito á attenção benigna dos meus
antagonistas politicos aqui.

O nosso nobre colLega, que de te lado se senta
não sei porque, quando é o mai intransigente
lluxiliar da opposição conservadora nesta a em­
bléa, o Dr. Antonio Ellzebio, em nome da liber­
dade commerciaL verberou as medida municipae
contra a crise alimenticia, incipiente ainda, cujo
de envolvimento lisonjeio-me de con iderar ata­
lhado, ma cujo primeiro ymptoma, a az
gl'a e" já para inquietar o meno medro o , de­
terminarão entre o povo o1Jre altos, exa<r17eraclos,
creio eu, de certa altura em diante, ma nem por
isso menos dignos de merecer o cuidado mais
zelo e da admini tração local. Associando o exa­
me des as medida á discu são do projecto ver­
tente, deu-me S. Ex. o direito, tão proficuamente
uliJi ado já pela metade liberal desta Co.'\-srr; de,
tambem neste debate, acudir-lhe com a rectifica­
ção que idéa, aliás em sua. generalidade ex­
actas, porém mal adaptada á censura de que o
nobre deputado e fez or17ão, impõem áqueLles,
como eu, cuja ambicão nnica, nesta de interes­
sadas lides, é não céder vantagem a ninguem no
estremecer pela pureza da fé liberal. .

Tal qual, neste ponto, o nobre deputado, não
pertenço ao numero, Sr. pre idente, dos que ne sa
ela se de concepcõe uperiol'O, que têm entre o
homens o nome 'de principias, encarão simples
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ab tracções, ente da razão metaphysica, tbeoria vi tas estão a con equencia ; contae com ellas;
e dilataveis ou contractiveis á mercõ das convenien- dirigi-vo como quem as e pera. Mas tambem

cia occasionaes, invençõe mai ou menos enge- cuidado que não vades applicar fóra de propo ito
nbosas, mais ou menos formosa , mais ou menos a lei re ullante da analyse de uma ordem de phe­
seductoras, mas nem empre verdadeira, nem nomenos á apreciação de uma ordem de pheno­
sempre eflicazes, nem sempre prudentes. Profun- menos diversa! Na materia que aqui e contro­
damente imbuida no e pirito positivista, identifi- verte, pois, a preliminar é: e as circumstancias
cada cada vez mais extensamente, de dia em dia, Cl economicas com que e tamo luctando. são preci­
esse grande methodo, a :ciencia moderna, rege- '31nente da mesma especie daqllellas de onde
nerada por e11e, não reconbece a clignidade de sahiu o salutar principio da liberdade commercial,
p?'incipios, essa dignidade irresistivel, essa su- e que a liberdade-commercial ha de reger. (iJInito
prema autoridade, quer na ordem dos factos ma- bem!)
teriaes, quer nas evoluções do nllmdo 'moral, e- Com a idéa fixa de criminal' a municipalidade,
não a essas grandes leis, cuja constancia, cuja uni- propugnando a idéas de Bastiat, a que, nesta
versai idade, cuja inalterabilidade rigorosamente parte, me honro tambem de filiar-me, o nobre
,e demonstrem pelos tramites severo da obser- deputado a quem, floUCO ha, me refiria, es­
va ão inductiva. ão po so admittir, portanto, gueceu, todavia, um do con ell10s aproveitavei
que só ás situações calmas, aos tempos ordina- do mestre. Notando que o preço da farinba con­
rios, ás nece sidades quotidIanas, os devamo li- tinuara a subir nos primeiro meze deste anno,
citamente applicar; que só nas circumstancia e apontando para a, providencia com que a
communs esteja encerrada nelles a olução dos edilidade concebera obviar ao encarecimento pro­
problemas politicos ou sociaes; que, para limitar- gre. ivo desse artigo de primeira neces idade, in­
lhes o dominio, seja legitimo, ao arbitrin das opi- digitou vehementemente corno consequencia del­
niões individuae ,tão variaveis quanto as cabeças, las essa aggravação dos soITrimentos populares,
eximir da acção delles, eparando-as como exce- sem demonstrar, senão pela coincidencia entre oS
pcionaes, certas di.fficuldades qne pareça destoa~ dous fa to , a dependencia real de um para com
rem do curso normal das cousas. Creio, pelo con- o outro; sem advertir que a progressão cre cente
j;rario, e ·firmemente o creio, que na força de re- dos preço, perceptivel.ia mui ensivelmente
solver essas di.ffiCllldade extraordinaria é qne antes da medidas municipaes, não era, nos pri­
consi te a grandeza eterna e ublime des 'as ver- meiros mezes posteriores á in:mguração desse re­
dade ,tão imple, quanto admiravelmente cheias gimen, senão o elJeito de um impulso anterior a
de recursos para as maiores calamidades nacio"""' ellas, de eausas independentes, que lhes preexi ­
naes. Logo, uma philosophia, uma e:cI101a, um tião, que sub istem, e que não 1l1es é dado remo­
partido não podem adoptar sob essa cla sificacão V&r. (A.poiados.) Num aparte lembrei então ao no­
preeminente uma idéa, sem obrigar-se a sllbór- bre deputado qne, raciocinando assim, incorria
dinar-Ibe integralmente a série de factos da mesma num sophisma trivialis imo entre os espiritos su­
ordem, da mesma origem, da me 'ma natureza. perficiaes, lllas não raro taml.Jem entre us homens
Ora, nessa altura, a par dos primeiros, paira, sem ela elevada espbera intellectual a que o nobre
cluvida nenhuma, entre as no sas crencas, a liber- deputado pertence ....
dade commercial. (J1Ittito bem.)· OSr. Antonio Euzebio:-Obrigado.

Ante olla não ba excepções. Cumpre não tirar- OSr. Ruy B~rbosa: ... no erro vulgar do 1Jost
lhe o que decididamente.lhe pertence; ma , pela lwc, eTgó P?'o1Jter lwc. Contra fallacia de se in­
me ma regra de exactidão cientifica, releva, ao sinnante sophisma acon elhavã o brill1ante pro­
mesmo lempo, não lhe attribuir o que da-sua al- pagandi.ta da e chola de Manche ter em França
cada não é. Verlf1cada uma rela ão de callsa a a maior cautela, a mai vigilante de confiança.
êlTeito, averiguada a ua invariabilidade, a sua Alumno desaproveitado ne te ponto, o nobre de­
fatalidade, chega a experiencia, multiplicando-se, putado, esqu cendo e se lemJlrete, commetteu,
e genorali ando-se, á revelação das leis naturaes. em defen a do livre-permutismo, contra adver­
A reproducção persi tente do mesmo' factos no arios que Ó Dl\m falso pre uppO to de S. Ex. o
mesmo encadeamento, na mesma succe são, diz erão, injustiça egual ás de que essa eschola foi
ella, descobre-no a existencia de uma lei, isto é, alvo no meio dos eus primeiros triumphos. Oc­
de uma nece sidade essencialmente ligada ii série corre-me, com efTelto, que, tendo-se começado
n~tural, li evolução natural, ao desenvolvimento em 1842, na Inglaterf'a, e proseguido nos dous
natural da creação, a exi tencia de uma cau ali- anuo' sub equentes, a reducção dos impostos pro­
dade superior á vontade humana. Aproveitando, hibitivos, succedeu -ser má, em 1845, a colheita,
encaminhando es a força, não vos é dado fazei-o, e em 1816 ainda peior, seguindo-se dahi padece­
entretanto, enão re peitando-a semllre; porque a rem sériamente, em 1847 e 1848, a clas e popu­
pre umpção de torcei-a, de invertei-a, seria ine- lare. Dflssa crise, que não provinha da reform.a lí­
vitavelmente punida com a de ordem, com a re- beral das t~rifa de importação, crise que, pelo con­
crude cencia do male actuae . com a decepção trario, se não l'ôra e sa reforma, aindn mais cruel
de um resultado opposto ao que com es a infrac- seria, dessa cri e fez mina n má fé dos pl'oteccio-
ão do ystema eterno do mundo quize sei pro- nistas, imputando-a ás innovnções do {ree-t-rade.

mover. Realisadas, pélrtanto, certas circumstan- «E' essa liberdade maldicta,» clamavão (JS apolo­
cias, e a lei que preside a essa classe de pheno- gistas do abuso, «é ella que nclS, tem feito u
menos está discriminada scientificamente, pre- mal todo. Promettia mundos e fundos; acoll)e-
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moI-a, e eis o que nos trouxe: a safra decresce dê desta provincia, desta cidade ha eis mezes; B,
.anno em anno, fecbão-se as fabricas, geme fa- porque o nobre deputado não ponba em duviáa'
minto o povo.» a minba tidel idade, com o risco embora de tornar-

Ora, posição mais deslu tI'O a não conheço para me talvez prolixo, talvez pe"ado, il-os-hei bus-
o advogados de uma idéa ã que a de a defende- cal' nos proprio textos de Iivre-permutí tas
rem, ainda irreflectidamente, com as mesmas genuinos, principiando por aquelle de que S. Ex.
astucias dos seus inimigos contra ella. E nesse valeu- e no seu discurso.
peccado é que não quero cahir com S. Ex.; delle Se me nãó engano foi ao dicciollario de Guil-
é que vou ver se e caparei. laumin que o nobre deputado occorreu-se. Co-

De evidenoia é, Sr. presidente, que as leis ab- meçando por ahi, "pois, irei pedir, nesse Ii'i'ro, ao
solutas, na philo ophia natural como na ciencia collaborador que deste assumpto particularmente
social, não têm esse caracter enão só no cir- se occupou, a refutação que a S. Ex. devo. (Lendo)
culo dos facto de onde a inducção experimental «Se, num momento dado», e creve esse econo­
as foi bu cal'; que os principios ão limitado pela mista, «os que possuem provisões de trigo, quer
natureza do pbenomeno que os determinão, «o hajão coibido no logar me mo, quer o tenbão
pelas razões que os legitimão, que lbes ervem de «adquirido commercialmeute, ?'ecusassem ven­
ba e, que Ibe' conferem es a autoridade. Inves- «deL-o e di P01" de~~e por p1'eco algum, a cQnse­
liguemos, poi, e, nas censuras com que os theo- «q1wncia immediata se1'ia o·enca?"ecimento des­
ri tas da permutação livre condemuão a inter- «se genero no mercado interior; haveria mingua,
venção directa, po itiva, restrictiva do estado nas «talvez (ome, para a cla ses da ociedade alheias
cri os alimenticias, alguma baverá, que tenba em «á lavoura e ao commercio de cereae , havel-a­
mira ituações economicas semelhante á no sa; ,«hia, em geral, para todo quantos uão tives em
se o. motivos que, em geral, como quebra da li- «provi ão de trigo superior a suas precisõe . Isso
berdade commercial reprovão, nesta e pecie de «é incontesta'veLo . , ... »
crises, essa ingerencia do governo, prevalecem Incontestavel é, portanto (abrindo aqui um pa-
aqui, hoje, contra a resoluções municipaes. rentesis), o que neste recinto já se contrariou,.

Em taes infortunios não "e intrometta a admi- que cri e alimentícias não as ha só determina­
nistração, pregão o economi ta liberaes. Entre- da por accidentes locaes ou incon tancia da
gue á direcção intelligente das suas propria con- athmospbera; que, a par de'sa naturae , conbe­
veniencias, o commercio me mo remediaI-o -ha. cem-se as a?'tificiae; que, alem das de origem
Primeiramente, o intere e pe oal, o interesse pbysica, tambem e-indicão a de origem hqma­
privado, o intere se da propria con ervação basta na, voluntaria, as que o e pirito de e pecul;,lCão
para afflançar· vol-o. De"cansae neHe. Depoi ,uma mercantil, mais ou meno esclarecido, mai 'ou
nação não otrerece ao con 'uma e trangeiro . e- menos ambicioso, po sa engendrar.
não as sobra da na producção; e, quando l1UI, «... ,' ta-», pro egue o e oriptor liberal (con­
mingue a producção interior, no exce so da pro- tint~ando a ~er), «por ontro lado, perfeitamente
duCÇão, e tranha, na fecundidade agricola dos ou- ,«evidente é que tal facto, que a recu a mais ou
t~os paIzes tem pre te Q recurso contra a defi-«meno geral· de vender, ou 'upponha11101-a for­
~Iel1cia da sua. Adverti mai que sobre o traüco «tuita, ou proveniente de manCúmmunação entre
IUternncionalo commercio intranacional do. mes- «os po uidore da mercadoria que e nece sita,
mos preductos conta uma superiol'ldade, um at- «não e realisará jamai , não póde em ca o ne­
tractivo podero o: a ausen ia do ga tos que a ex- «nhum l'eali ar-se, sob um regim'en que deixe
portação impõe. Notae, ainda, que, se a procura «obedecer o prodnctore e o negociante ao
no mercado intestino, exceder con ideravelmente «i1npu~sO do ens interesses pessoaes, sa~l)o se
a olIerta, o commercio, com os me mo meio , o «tiverem boa~ razões para julgar in ufflciente a
me mo tino, a mesma vantagen, com que era «provi ão commnm ao paiz .... Quando a procll­
exportador até hontem, far- e-ha de hoje em diall- «ra e a offerta de um genero são ab olutamente
te importador. Reflecti, emfim, no perigo inhe- <<livre, o uuico motivo que póde induzir o veu­
rente a qualquer alvitre que embarace e e mo- «dedóre a ce sal' de vender é a perspectilJa- de
vimento natmal dos intere es: a importnção rae- «'tbma e~evaç{io eventual e po terior do preço cor­
ces anamente deolinará; porque os mercados Ii- «rente ....»
vres, onde a miseria, o terror p:mico, os regula- O Sr. Antonio Enzebio:-Faz o favor de dizer
Ineutos offlciaes não impõem directn ou indirecta- quem é es e esoriptor?
mente ás mercadoria um preço forçado, chama- OSr. Ruy Barbosa:-E' Cherbuliez.
ráõ com certeza os productos estrangeiro para Ora, repare o nobre deputado. Seguudo e e e .:
longe tIe um m rcado onde o direito commum cnptor, devoto, como nó , da eschola de' Cob­
e teja sulnnettido a condições coercitiva, den, a liberdade commercial, que é o preven-

Abi e tão, Sr. pre idente, os fundamentos com tivo e o remedio para a cri e alimenticia . pMe
que, noutro paize, a e chola da liberdade, on- falllar num caso: quando falha o el mento que
de abri os olho á 'Vida publica, e contra a qual a economicamente a "preconi a, o ínt81'e e indi i­
consciencia ainda não me accu a de uma falta, dual. E para eO'ectuar- e e' a hypothe e, basta
desappl'Ova medidas occa ionae , de analogia que ao nego iante se antolhe, no mercado nacio­
mais ou menos apparente COOl a que adoptou a nal, a pel'spectiva, a event't~alidade, o (l'!JLUI'O
mlmicipalidade babiana. AcompanhaI-o -hei um 1)restblnive~ de uma elevação extraordinarill' do
a um, 01)pondo a cada um doBes a situação real' preço; porCIue então natural é que a prodllcção
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accumulada so retraia, se e conda, e guardo para
a oc.casião cujas vantag ens pre entidas ato'ahirem
desde já a cobiça dos especuladores.

Partamos d'aqui, Sr. presidente. As circum­
stancias, no caso actual, são notorias: a sêcca, a
fome no norte; o valor da farinha alteado a uma
taxa descommnnal; sobre esse artigo, de lá paTa
cá, encommendas sem limite ao preço. Em vez
de alta futura do preco, qual esse publicista a fi­
O'nrava, ahi temos a aIta act1laL (o que é a meu
ravor), não no mercado provincial, é certo, mas
em mercados proximos, e tão excepcionalmente
ex:aggerada, que compen a, sobrexcede, cobre
muitas vezes o custo do tran ])orte e o maior lu­
cro possivel no mercado interior. Logo, em logar
de uma vantagem porvindoura, incerta, duvido­
sa, eventuaL em summtl, ahi estava, seduzindo
as expedições de farinha para as provincias se­
lJtcntrionaes, uma vantagem segura, infallivel,
pl'esente, immediata. Quem:acreditará, pois, que
o freio impotente contra a tentaç1io de um grande
IJcnelicio ecentual e, portanto, fallivel, além de
ma is ou menos longinquo, prevalecesse contra a
(ie uma vantagem consecutiva, certa e enorme,
como a que ao commercio bahiano proporciona­
va a exportação da farinha para as províncias
dizimadas pela sêcca? (AJuíto bem. Apoiados.)

Passo ao segundo argumento, Sr. presideute,
E tudemos os termos em que e elle formula.
Bem vê o nobre deputado a singeleza com que
di cuto: não me esquivo às objecçõés; vou pro­
curai-as, onde quer que se levantem. Não me
'injo ao expositor do lexicon economico de Co­
qudin. Outro Fl'ee-tr'ader francez, e dos mais de­
cididos, Frederico Pa s1', escreveu sobre as cri­
ses aliml:!nticias um longo ensaio, numeroso nos
ractos, grave na doutrina, lucido nas deducções.
As allegações que o nobre deputado articulou e as
qne podia ter articulado em prol d'o seu libello
coutra a camara municipal, estão enfeixadas alli.
Vamos ao 'eu encontro. (Lendo): «Emquanto a
«cereaes», diz elle, «o para-raio e o seguro são a
<<liberdade completa e continua do commercio.
«Toda vez que uma nação possa exportar livre­
«mente os grãos que produz, prodnzil-os-ha para
«as outras, depois que para si mesma os houver
«produzido; e, se I1ma das nas safras fôr menos
«boa, essa na~ão contará, em seu proprio solo,
«com um excesso seguro no que ordinariamen­
«te costuma entregar ao consumo estrangeiro.»

Quem dirá que exista paridade real entre es­
sas circumstancias e as nossas? Safra má propria­
n~ente não a tínhamos; lUas essa superabundan­
cla (suppondo que a houve se) de farinha, desti­
nad~, no tempo normaes, à exportação, esse
accumulo sobrosa lente, em que a esehola li­
beral confia para as crises, estaria preso a este
ólo pela' raizes do intel'esse mercantil? Co­

piosa que fos e a colheita, e por mais que o
róra, :!.lma irresistivel força centrífuga, a da exa­
geraçao descommunal, monstruosa illimitada
P?r assim dizer, do preço conente nas provin..'.
rias assoladas pelo tremendo llaO'ello attrahil-a­
lIia violentamente para longe de nós 'e podel-a­
his absorver quasi totalmente uaqu'elle abysmo

insoudavel de esterilidade, mi erin e fome. (Mui­
to bem).

(Lendo) . ... , «Eis o para-raio», accrescenta o
autor a que alludo. «Para fazei-o funccionar, não
se carecem leis nem estorvos á sahida; por'q1le
«os nacionaes têm sempre, em r'elação aos es­
«trangeir'os, a 'Vantagern nat'ural da di{{er'ença
«das des]Jezas de tr'anspor'te e O~ttra.~ 'inher'en­
«tes á empor·tação». No caso vertente falseará
esta proposição menos do que as outras? Bem
sabeis que não. Pre umem aqui os economistas
que o e, cesso dos preços do mercado estrangeiro
sobre o do nacional não seja maior, quaudo
muito, uo que o total das de pezas de frete, com­
missões, s gUI'o , taxas fiscaes no porto onde em­
barca a m~rcadoria, . taxas fi caes no porto. de­
mandado,hcaudo assim compen ada mais ou me­
no es a difTerença,que podia afastar do paiz a pro­
ducção reinicola e, em ultima analy e, niveladas
as vantagens do commercio nos dous mercados.
Na conjlmctur~ (i.u~ atravessamos, porém, esta­
vão as cousas I11hnltamente di tantes di o.

Reunissem- e todos os encargos inherentes á
eXI)Ortação-custo do transporte, premio odo se­
guro, porcentagem dos intermediarios, direitos
aduanei~o.s-ainda assim, com todas es§as despe­
zas addlClOuaes, o preço da farinha no Ceará, no
Rio Grande, na Parahyba, em Pernambuco mes­
mo, lhes ficava immensamente superior; porque
era duas vezes, tres vezes o total do preço corren­
te no mercado bahiano com a sobrecarga de to­
das as. despezas de t~asla.dação; porque, para
bem dizer, naquellas l11fehzes provincias, esse
genero não tinha tarifa, comprava-se, custasse
quant,? custasse, pelo preço que a especulação,
que nao tem entranhas, qUlzesse impor ao deses­
pero da fome.

O Sr. Carneiro da Rocha:-Muito bem!
O Sr. Ruy Barbo a:-Não deixo ainda o meu

gUÜI, Sr. presidente. Chego á penultima das the­
ses liberaes, que preestabeleci. (Lendo).' «... Se,
«pontrn caso extraor'dinario, fôr insulficiente o
«pára-raio, isto é, se o deficit fôr mais forte do
«que o excesso ordinariamente entregue ao es­
«trangeiro; se fôr necessario, não só deixar de
«exportar, como importar, o commercio, que des­
«empenhava um desses_serviços, desempenhará
«o outro, para o que nao lho falta nada: seus
«capitaes, seu material, Saa sciencia aebão-. e á
«di posição da procura, e lhe correspondem,
«pondo em contribuição, a favor deHa, o mundo
<<inteiro.» Não será claro que o caso extr'aordi­
nario previsto ahi não tem comparação sensata
com o nosso? que está extremamente longe, e é
a'bsolutam~nte disti.ncto delle? Na hypothese figu­
rada convmha aos Illteresses da classe mercantil,
não só deia;a1' de exportar', como irnpor'tar'; por­
quanto a elevação do preço, consequencia da
escassez no mercado nacional, asseguraria à es­
peculação, n'O paiz, vantagens superiores, não só
ás da venda dQs cereaes indigenas no mercado
estrangeiro, como ás da venda ordinaria do artigo
similar estrangeiro no mercado in~erior. Suppo­
nhamos, porém, uma exaggeração insólita, inaudita
como a do preçodl1 farinha no Ceará, preço com que
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os consumidores aqui não podião concorrer, preço
de que nem approximal'-nos podiamos. Imaginae
essa fascinaeão, tentando o commereiante com
a perspectiva de ganhos fabulosos, de fortunas
improvisadas á custa de uma especulação facil e
sem riscos. Dizei-me: não é evidente que o re­
sultado seria diametralmente opposto áquelle?
que o interesse positivo, irresistivel do commer­
cio, neste caso, no nosso, estaria justamente, não
em deixar.de exportar, e importaI', mas, pelo con­
trario, em não 'importar nada, e expo1'tar t1ldo?
(Apoiados. Muito bem).

Aultima objecção que da theoria liberal podia
deduzir o nobre deputado contra as medidas mu­
nicipae, consiste no perigo de alfastar, de a(u­
jentar do nosso, de distrair para outros merca­
dos a farinha que, de centro: productores extra­
provinciaes, podia ailluir para aqui. (Lendo)
« ão ha negociante, que não perceba que todo e
«qualquer cúmmerciaute preferirá sempre trans­
«portar os seus cereae para um mercado livre
«a levai-os a um mercado sem sahida.»

Não contesto essa verdade; re'puto-a, até, indis­
cutivel. A questão, porém, e tá em saber se, nas
circumstancias correntes, havia alguma possibili­
dade razoavel de estabelecer para o nosso merca­
dú uma corrente importadora de farinha. Digo, e
sustentarei, que não! Com a enormidade incrivel
a que ascendeu, nas provincia' famintas, o valor
desse artigo de ubsistencia commum, toda a
exportação da farinha dos diversos centros pro­
ductores no sul fatalmente havia de convergir
para at1i, arredando-se, sob a pressão de um in­
teresse tão palpavel, de um mercado, como o nos­
so, onde a fome ainda não subjugava o consu­
mo ás exigencias meno~ escrupulosas da especu­
lação. Tenho, Sr. presidente, no intelligente com­
mercio desta capital, com alguns dos seus mais
honrados e e clarecidos membros, relações que
cultivo; enão perdi occasião de praticar com elles
s?bre este assumpto. A isso devo informações,
d entre as quaes pos o olTerecer-vos um exemplo,
que, n'um ó traço, dá-nos idéa exacta da situa­
ção. Haver:á talvez um ou dou~ mezes, apoÍ·tava
no Recife um navio, procedente de Santa Catha­
rina, com um carregamento de 9,000 saccas dessa
mercadoria. Ao proprietario da carga, como era
natural, não se fizerão esperar procuras vantajo­
sas, uma das quaes olTerecia pelas 9,000 saccas
160:000U, o que, uppondo, contra o carregador,
inclusive o custo do genero e as de pezas de ex­
portação, um desembolso de lOU por sacca, cifra
já exnggerada, import1).va em seu favor o lucro
prodigioso de setenta contos naquelta viagem só~
Cuidão, porém, que elte acceitasse de braços aber­
tos 11 proposta? Rejeitou-a; e fez véla para o norte,
em bu'ca do Ceará, cujo torrão queimndo pela'
secca e cevado, pela fome, de victimas humanas,
era, aos seus.olhos, o Eldorado. (M1lito b-em).
. Ora, o maxlmo a que subiu aqui a farinha upe­

1'101' fOI 14U, a 1'etalho; e o povo poz as mãos na
cabeça; e clamou-se que a fome estava ás portas.
Como, portanto, hnviamos de competir com aquel­
les que, por essa mercadoria davão, em grosso,
em grandes cQfI'egamentos, 16U, 17U e 2OU, que,

portanto, não podião retalhai-a senão a preço su­
perior a 20U, a 17U, a 16U, quando, nesta cidade,
o de 14U, o de 12U era já inaccessivel aos recur­
sos das classes populares, e semeava nellas o
desgosto, o medo, a irritação, todos os sentimentos
da parte material de nossa natureza acordados pe­
la necessidade e estimulados pelos exploradores,
que em taes occasiões não faltão nunca? Como es­
perar que o commercio, cuja lei é, natural e legi­
timamente, ointeresse, o commercio das provin­
cias meridionaes despresasse essas vantagens de~­
lumbl'antes, com que o norte lhe acenava. para VII'
trazer-nos, com sacrificio dellas, por módico pre­
ço, a mercadoria a que, com alguns dias apenas
mais de viagem, ia encontrar compradores por
um preço desmesuradamente alto? (Apoiados)
Era impossivel, bem vêem. Logo, as medidas
municipaes não corrião o risco de arredar para
outros mercados nma importação que não tinha
hypothese de procurar o nosso.

Reunindo agora os elementos que a analyse
destacou, podemos acarear lado a lado a situação
que os economistas descrevem com a nossa. O
quadro delles é este: uma nação no meio de ou­
tras nações, um mercado no meio de outros mer­
cados, um centro productor no meio de outros
centros productores; uma lavoura cultivada ao
mesmo tempo em pontos diver os e dispersos do
globo, onde as condições do solo e do- clima não
podem ser uniformes, e que, portanto, a sêcca,
as pestes vegetaes, os accidentes da terra não
podem abranger simultaneamente; um cereal
colhido, em todas ou quasi todas e!'lsas varias
regiões agricolils, superabundantemente, de modo
que o ex:cesso ordinario do consumo local, en­
tregue ordinariamente ao consnmo estrangeiro,
sirva de reserva para as necessidades nacionaes
nas epochas de cri e; emfim, para 9S casos de in­
sufficiencia dessa reserva, as sobras da produc­
ção peregrina em di'sponibilidade, como recurso
prompto, satisfactorio, completo contra o perigo
de fome. Eis a situação geral. Ob ervae, porém,
a nossa: não é um paiz entre outros paizes; é uma
provincia no meio de outras provincias do mesmo
estado, isto é, d,iversas secções de uma região
comprehendida quasi integralmente na mesma
zona; é, portanto, entre esses diversos centro
productores, que não estão disseminados no.s
diversos climas da terra, mas presos entre SI,
como continuação uns dos outros, uma iden­
tidade quasi absoluta de condições physicas.
meteorologicas agricolas; é a ausencia total do
mesmo genero alimenticio, ou a diminuição sen­
sivelmente extraordinaria de sua colheita em
muitas, na maiO parte das provlllcias producto­
ras, durante a mesma estação; é um gene1'0 que
só se pl'oduz neste Imperio, numa ecção del\e,
e apenas quanto baste para o seu consumo
interior; é, por conseguinte, o immen~o desfal­
que, o sorvedouro temeroso que.a sêcca dei­
xou, e prolonga, sem reparação ou altennaçã.o
possivel ne"ses recursos com que as naçõe's mu­
tuamente se supprem nessas occasiões terriveis;
é, amfim, em tres ou quatro provincias devasta­
das, um preço desmedido! indefinido, inaccessi-



6' ASSE~IB1.ÉA LEGISLATIVA i1tOVINCIAL

vet l}\ nos, que só a f-áme lia sua extrema pha e cura-se como se procur'a a vida, capitulando ás
explka, € esse preço arrastando a si invencivel- mais exigentes Iers da especulação mercantil?
ménte o excesso des'Sa producção em duas ou tTes /llfuito bem.) .
provincias inferiores, cuja safra inteira não bas- Hão de convencer-se, poi : não é o principIO
tafia talvez para enéber o vasio aterrador daquel- da liberdade que e tá em lide. Se o fôra, eu não
I~ penuI1ia' sem fundo, sem limites, qtiasi· sem faltaria ao meu po to, não deixaria de estar, neste
horisonte de· espemnça. (Afuito bem.) ponto, como em todos, ao pé da bande,ira do par-

togo, se tão profunda, se tão oppos~amente tido a que pertenço pelo sangue, pela tradição do­
diversa innegavelmente são as situações, a re- mestica, pelo coração, pela razão, por quantos
gras 'applicavei a estado tão contradictorios não vinculos sério, profundo, eternos podem asso­
podem ser rigorosamente identicas. (Apoiados.) ciar um húmem, nesta vida, a um sentimento ou
Se a noss~ posição local fosse a' de' uma nação a uma idéa. (Jlfuito bem.)
product@ra entre outras nações productoras no Depois, se neste litigio estives e empenbada a
terreno da ceneurrencia universal, não hesito em liberdade commercial, coube e a quem coubes­
reconb.ecer que o espirito das medidas munici- se o direito de atirar a primeira pedra contra a
paes seria funesto. Não ignoro as lições da b.is- municipalidade, a' quem com certeza i onão po­
toria a esse respeito. Não me esquece, por exem- dia tocar nunca é aos deputado que nesta casa
pio, qlle, em 1812, d'entre todas as capitaes da representão a opinião conservadora. Foi esse
India ingl'eza, Bombaim, a unica que não probi- partido quem dilfundiu, quem enraisou, quem
biu a exportação, foi a unica onde a fome não universalisou, digf!.mo a im, no Brazil .os erros
penetrou; que, cuido eu, nesse mesmo anno" na 'proteccionistas; quem lbe. entregou o palz; quem
11osea,na·, um decreto grã-ducal, attentatorio da os organisou, consagrou, e perpetuou nas nossas
liberdade d'o commercio de cereaes, determinou, leis, nos nossos regulamentos, na nossa praxe
autes d~ executad@, un\a penuria, que com a admiro trativa. (A.poiados e nao apoiados.)
·revogação dessa medida infeliz desappareceu em E agora que os preconceitos de origem conser­
contineuti; que aos Paizes Baixos, cujo trigo não vadora senhoreião o animo publico, não é a par-:
é nacional, não faltou jamais esse artiga de nu- cialidade acujo dominioteme tado entregue quasl
trü;ão commum; que na Belgica" em 18ó7, se me exclusivamente esta terra, e a cuja influencia deve­
não engano, os ministros, com os dados estat is- mos agrad'ecer a vulgarisação de sas idéas .falsas·,
tiMS em punbo, Vlierão'declarar que a pi'obibição que assiste o direito de denunciar como cnme no
da sa-hida encarecera manifestamente o preço governo actual o não afoitar-se a empteliende:,
dos generos naquelle paiz, e urgia abolil-a. Está nos primeiros dias de sua gestão, logu no .m.ela
vendo o nobre deputado a lisura com que argu- de uma crise alimenticia, uma reacção decldllta
mento: refol'ço, até, com factos eloquentes, que contra esse perigoso estado moral do povo.
~. Ex. não mencionou, a,s l/ecções historicas para (iipoiados enão apoiados,)
(~ue appeUou aqui. . Eis a resposta que a oPllosição teria provoc~-

Mas o que affirmo, e deixei demonstrado, vem do, se um estudo mais intimo do ass'umpto nao
a ser que é falsa a applicação dessas lições. Para viesse, como claramente, ha pou.co, e ta~ele~i,
abast'ecer-se do. trigo que lhes minguava no mer- tranquillisar por outro lado a minha c.onsclencla.
cado "acal, tinha Bombaim, noutr'os centros de' A contra-prova ahia tendes á mão. FerI, em qual­
produeçã'o accessiVEliS ao. seu commercio, o O'ene- quer parte, a liberdade commercial;' e a con.s~­
1'0. simil3l:, tinhão a Toscana e a Belgica, tinha, e queneia immediata será infallivelmente a f~.ctíCla
tem, a Ifollanda o excesso habitual da cólheita aggravação dos precos, que, mediante provlden­
desse artigo nos Estados-T:Tnidos, na Polonia, na cia taes, se planejárem attenuar artifici.almente.
Hungria. Impedindo, por~ànto, coercitivamente Ora, aqui o que es'tá succedendo, é preCisamente
a sallida ae exiguo producto' d'e safras insigni- o opposto: o pmço corrente da farinha começa a
ficante '. o unico resultado esperavel, o resultado decrescer (apoiados enao apoiados), e tudo le~a
ineVitavel era i.nspirar justas desconfianças aos a suppôr que essa progressão (lescenden~e conll­
exportadore estrangeiros, e, portanto, distan- nuará. Portanto, como as leis economlcas, as
cear do pai'z os beneficios que a livre circulação verdadeiras leis, não se frustrão, não contrapro •
dos cereaes ter-lhe-hia seguramente grangeado. duzem nunca, ,.a conclusão vem a ser que, se a
l\fa·s aqui onde e que SE verifieão essas con- eonsequencia<natural não existe, é qtre' a causa que
dições? Quando é que o ltonjuncto da producção a tiavio deter,inInar, e' que vós snppon~es, não
da tres ou quatro provincias poupadas pela passa de imaginaria. (.Apoiados da dir·etta.)
sêcclJ podia chegar para, depoi de supprido o O nobre deputado a quem e pecialment~ ~e
c?nsumo interior, abastecer a vastíssima re- dirijo, inse~ÃndQ. aliás neste debate a apr~Claçao

glão' do norte, onde a sêcca não deixou senão' dos actos 'mll~i6i{\aeS que reprova, aSSOClOl~-se,
esterilidade e ruina, reservando-nos ainda uma com tudo, a?nói: na' idéa fundamental do proJecto
parte, com que concorresse ao mercado ba- pendente. Em favor delle estou dispensado, pOis,
Iliano'? o~ cúmo ·im.aginar, sem insensatez, que o. de qualquer ponderação justificativa. Apoio-o,
~ommerclO da fannha', desdfmhando o preços se.m ligar-lhe nma importancia decisiva, vendo
lI~c0J!lP~ravelm.ente ex.~rbitantes do mercado nas nelle um meio de diminuir l}m pouco, abeneficio
prov'mclas fammta , Vlesse, com a sua presença do povo, as espeeulações I do; mercado, de tOrnar
no nosso conCorrer pará a depressão do valor de meuos sensivel a crise, nã{) 'de eliminal-il; por­
um·generol que, naS proyineills tlagelladasl pro- que males- de"sa ordem não se eliminão sen ão,
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permittão-me a phrase, pela (orça medicat?"iz da
propria natureza; e, dentre todos os systemas,
o menos arriscado, nestes ca~os, é o expe­
ctante. [Muito ben~.) (Lendo). «As crises», dizia
com razao um economista que sobre as crises
commerciaes escreveu um solido livro, o Dr.
Juglar, «as crises, como as doenças, parecem
<'uma das condições da existencia das sociedades
«onde o commeroio e a industria dOlllinão. Po­
«dem-se prevel" adoçar, evitar até certo ponto;
«põde-se facilitar a renovação ordinaria das trans­
«acçõe ; mas supprimil-ãs, até o dia de hoje,apezar
«das mais varia combinações, aindanão foi dado a
«ninguem.» Não attribuo, pois, ao projecto senão
esse valor relativo, que aliás reputo bastante para
as egurar-Ihe o roeu voto.

Mas, Sr. presidente, ao firmarmos esta autori­
sação, da qual esperamos algum alJivio aos ve­
xames da menos favorecida clas e do povo, o
nosso primeiro, o nosso ímpreterivel dever, dever
de consciencia, de lealdade e de patriotigmo, de~
ver para com a nos a razão, para com a nossa
eschola, para corri o nosso mandato, é fallar a esta
população inteUigente, moderada, generosa, mas
profundamente impre sionada, mas arriscada a
tranSVIar-se pelas suggestões ruins da necessida­
de, a linguagem da verdade e da jnstiça....

OSr. Antonio Euzebio:-Apoiado.
O Sr. Ruy Barboza:- .... dolorosa talvez en­

tre a affiicções da hora pre ente, mas util, vivi­
ficante, civilisadora empre, sempre retempera­
dora da alma, sempre Illspirativa de resoluções
sã ,necessaria sempre á creação des e cabedal de
fortaleza, de bom senso, de fó no direito, (apoia­
dos) que, mais bemfazejo ás nações do que a fe­
cundidade da terra e as chuvas do céu, é o pre­
ventivo menos fallivel e a re erva mais segura
contra cri es desta ordem. (jJfuito bem.) Os povos
que não sabom ouvir com respeito essa lingua­
gem, estão abaixo do nivel da liberdade moderna,
des a liberdade cheia de grandeza, ma cheia
tambem de' encargos, que detem o homem e a
multidão diante do direito de cada um dos.nos o
semelhantes, como uma barreira in uperavel ás
mai alta olJerania deste muudo, como uma in­
violabilidade eternamente agrada. (llfttito beln.)

Se con'idera e os meu comprovi'ncianos, que
me et>cutão, como uma turba de fraco, um con­
juncto decreaturas em virilidade moral; se não os
tivesse, pelo contrario, como um povo de homens,
de fortes, çle cidadãos dignos de se fôro da mais
nobre nobrl;lza; se não vi se em grande parte
,deHeg o germen' dessas individualidades vigoro­
sas, de que se faz a massa das nações adulta e
livres, eu, desconsolado do futuro de minha pa­
tria, deixaria a outros o papel, inconsciente ou
perl:i elo , mas, em todo ca o, indigno de mim, in­
lüilo em todo ca o, de .requintar-lhe o instincto
da animalidade, irritado pela mais sensivel das
prlvaçõe materiaes. (Muito bem.) Com o alto jui­
zo, porém, que faço do espirito. da indole, da hom­
bridade civica da população bahiana, não hesito
em assumir francamente a minha missão de seu
representante, que é, ao mesmo tempo, a de cqn­
selheiro seu, deseng1).nando-a de illusões traido-

ras, a que a tendeneia da occasião e as feições.d.o
projecto que vamos votar concorrão, 'Contra as in­
tenções deHe, para dar pursa ua circulação das
convicções popülares.

Para o individuo, Sr. presidente, como {Ycl.Ta as
grandes collectividades humanas, a vida é um'
combate incessante oOJ;ltra Omal, uma lReta, fre­
quentemente coroada de victorias gloriosas, mas
toldada tambem de long{)s e h,ltuosoS revezes,
Delas nossas legiti/Das, pelas JlOSSas permanentlls,
pelas nossas crescentes aspi,rações. Para es.sa
lucta~ entre cujas tem.pestades a liberdade recebe
$ua vida, sua tempera, sua força; para esse com­
bate, .em cujas fragoas se forjão os caracteres, se
improvisão os herões, se revelão QS genio , se
emancipão os povos, se immortaiisão as gerações,
nasceu o homem comas potencias admiraveis de
nossa alma e as forças, os attributos, as aptidões
prodigiosamente flexiveis do nosso organismo. E
por isso, porque essa é a nossa riqueza original,
esses os in trumentos divinos da no.ssa prospe­
ridade, e a a condição elementar de nossa vida,
flor isso, de sas for~as de no ·so corpo dessas fa­
culdades de nos a allJ1.,U .é cada um de nõs o pro­
prietario 'absolu~o, exclusivo, supremo. Claro está
q:ue a essa oberania do homem sobre a sua per­
$onalidade physica e espirital corresponde uma
oberania coexistente, congenere, coeKlen a sobre

a acção exterior, os elfeitos, o producto individual
des a personalidade. .

DistmGções subtis quizerão estabelecer que esse
domínio de cada um obre os Iructos de sua
actividade menos directo é, menos adherente á
substaucia do nos o ser, do que aQ.uelle nosso di­
reito de senhorio intimo sobre essas energias
vitae. obre essas aptidõe creadoras á cuja 'c1;1s­
ta se maMém, se rege, se fecJ,IDda a exístenciq.
humana. ão argucias, porém, essa, a que a
sciencja mais observpdora j4 fez justiça, e des­
preza; porque, na realidade essencial da cousi;!,
mais inberente não ti á constituição moral do b,Q­
mem, á ua integridade organica, essa suprema­
cia interior sobre as no sa faculdades naturaes,
do que o emprego livre de a faculdades na
esphera visivel da creação. a jndependencia das
suas manifestaçõe domesticas ou sociaes, a pro­
priedade oberana de todaS as suas emanacõe ,
de toda as U,tS obras, de todas as suas con.qui ­
tas. Não ha entre e ses dou' dominios solu.ção de
continuidade: um é a projecção, o eguimento, o
complemento necessario do outro. (iIfuito bem.)

!\lenos dono não é o agricultor dos .cereaes qJ+e
extrahiu da terra com o suor do seu rosto, do
que da inteHigencia que o guiou no eleger o solo~
no escav.ar o sulco, no di tribuir a semente, no
discernir as quadras, no acautelar das intempé­
ries, no amanl1ar a planta. àIeno e.nhor não é
o operario do artefacto mais ou meno!! preci\lso
que lhe Si.le das mãos. do que dos braços, da
actividade intelligeI;lt.e. da habilidade W"ofis ional
que o executarão. ~!enos proprietarjo não é o
banqueiro dos capitaes que crea, emprega, e~lo,.

ra, pro pera, Ilccumula, multiplica, do 'qije dessa
experiellcia pessoal, des e inJ!lincto mercSlntil,
desse tino finallcc.ejro, que o habiHtão .a con4u~jl'
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acertadamente os negocias da sua especialidade
por entre o labyrintho das especulações de credi­
to, de cambio, de banco, de desconto. Tão intima,
tão illimitada, tão inauferivelmente pertencem ao
individuo a sua acção como as suas forças, a sua
industria como a sua acção, as suas obras como
II sua industria. Dispor autonomicamente das
creações do seu genio, da sua vocação, da sua
sciencia, da sua applicação laboriosa, consu­
mil-as, permutal-lIs, negocial-as, onde, quando,
como convenha aos interesses do productor, essa
uma das fundamentaes necessidades humAnas,
necessidade que, felizmente, está á sombra, não
só do principio individualista, como do interesse
social. (Muito bem.)

Ahi, nesses limites sacrosantos, nenhuma força
póde metter a mão sem crime, nenhuma autori­
dade, nenhuma legitimidade, nenhum sacerdocio
-nem as egreja~, nem as corõas, nem a policia
nem a administração, nem a legislatura-ninguem',
nefi!. o povo. Nem o po.vo; porque, a par da sobe­
rllDla do povo sobre os seus proprios destinos
levanta-se a soberauia do individuo sobre si mes~
mo, e ácima de ambas a soberania do direito que
reciprocamente as limita. e a uma e outra r~spe­
cth:-amente contéIl,l nas suas respectivas espheras.
!'iem 'o povo. POIS; porque a tyrannia, ou seja
Imposta por um autocrata ao povo, ou exercida
pela d~mocra<:.!a c0!1tra o ind!viduo, é sempre a
trranDla; e nao seI, Sr. preSidente, dessas duas
fo_rm~s . da mesma abominação, se mais odiosa
nao e alDda a que esmaga o direito inviolavel de
uma unidade humIlDa, inerme, reluctante e ven­
cida, sob o peso bruto da maioria extorsora do
qu.e aquell'outra! cuja garantia de permanen'cia,
CUja defe:a habItuaI, cuja quasi justificação ás
vezes estao precisamente na inconsciencia na
passibilidade servil, na pusillanimidade moral,
na corrupção ou na inercia, no tácito assenti­
mtnto, em summa, da maioria opprimida e resi­
gnad~ no seu en~ilecimento. (Muito bem.)

Segue-se dabl, portanto, que impor ao traba­
lho, ao capital, á producção um mercado. uma
transacção, um preço, é attentar contra a ordem
providencial do destino humano. (Muito bem.)

O pretexto de protecção á industria, de nacio­
nal!sação do comm~rcio, de apoio ás classes ope­
r~rl~s, de assistenCla ás indigentes, não justifica­
na Jamais essa tentativa liberticida. (Apoiados.)

.Se, por exemplo, em auxilio á agricultura. de
dia em dia -mais abalada, nesta provincia, entre
outras causas, pelo rareamento progressivo do
braço escravo, um decreto legislativo prohibisse
aos braços livres buscar, n'outra parte, um gene­
ro de lavoura menos agro, menos pernicioso á
vida, mais bem retribuido que a cultura da· canna;
se, em incentivo á edificação predial, á construc­
çã.o naval, ás fabricas nacionaes, á nossa indus­
trIa nascente em todos os ramos, um acto do par­
lamento fixasse o maximo ao salario do obreiro,
do mecbanico, do artista, o povo teria o direito,
e teria o dever, de repellir essas imposicões ana­
chronicas, estupidas, oppressivas, de negar a sua
Confiança aos seus deputados, e contestar-lhes o
Caracter de seus -representantes, dizendo-lhes

firmemente:-Não! a mão que inculcaes estender
ao trabalho, não traz ao trabalho senão ruina.
Essa lei é a servidão, a espoliação, a consagração
legal do roubo. O meu suor é exclusivamente
meu. De taxai-o só a mim pertence o direito.
A ninguem mais! (Muito bem.)

1\las tambem, se, em inintelligente obsequio a um
appetite, a um preconceito, a um erro, a uma
apprehensão das classes consumidoras, legisla­
dores houvesse assaz ignorantes ou assaz fracos,
para constranger as classes productoras sob a
pressão do systema prohibitivo, a iniquidade, li
violencia, a extorsão não seria menor, nem me­
nos injusta, nem menos cont producente, nem
menos fatal assim aos nominalmente protegidos
como aos esbulhados implicitamente por esses
impostos irracionaes. (Muito bem.)

«Na e sencia », (quem falia é o mais moderno
dos grandes economistas inglezes, Macleod) «não
«vae muita disparidade entre a idéa envolVida no
«systema prohibitivo e o trafico de escravos. Ao
«mesmo proposito armão ambos .mediante me­
«thodos um p.0uco dessemelhantes. Ambos têm
«por fim habIlitar uma classe de homens a senho­
«rear-se dos fructos da industria alheia,-um
«pelo methodo mais grosseiro da força, o outro
«pelo mais apurado systema da fraude. Quando o
«homem injusta e violentamente priva a outrem
«de sua propriedade, o methodo peculiar que
«adopte para vingar o seu intento, não influe con­
«sider-avelmente no aspecto moral do facto.»

Ora, Sr. presidente, a servidão, a espoliação, o
roubo (consintão-me a expressão; não sou eu, é
a sciencia, são economistas da maior distincção
que inflingem a esse systema esse stygma) a ser­
vidão, a espoliação, o roubo não são menos i1le­
gitimos porque se perpetrem em nome do povo.
(Apoiados.) Mas ainda aqui, Sr. presidente, mer­
cê de Deus, a justiça está, como sempre, com­
quanto nem. sempre o percebão, sob a sancção da
utilidacle geral. (Apoiados.)

Esses appellos a.o interesse nacionalista, esses
argumentos com apparencia de base nas necessi­
dades populares nunca forão, não s~o, não podem
ser senão ignorancia ou cilada. A theoria prohi­
bitiva, quer sobrecarregue o consumo em ap­
parente beneficio da producção, quer onere li pro­
ducção em b.,eneficio apparente do con~ilmo,

tem como erreito necessario, captivar, isto é, es­
terilisar o commercio, entorpecer o trabalho, ra­
rear a producção, avultar os preços, limitar o
consumo, engravescer, portanto, a. pobresa. o
descontentamento, o perigo commum ... (i1f-uito
bem.)

O Sr. Antonio Euzebio~-Apoiado.

O gr. Ruy Barbosa:-Num como no outro caso,
a primeira, a mais constante, a mais flagellad3
victima é por força o povo, enganado de uma
miragem. (Jluito bem.)

O Sr. Antonio EuzeblO:-Apoiado.
O Sr. Rny Barbosa:-Fallarão-lhe em engran­

decimento da patria, em invasão do paiz pelo
monopolio estrangeiro, em imminencia da fome,
em fraternidade e egualdade. Desvairarã(· ·u'o
com essas pbrases triviaes. E o resultado, toda
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vez que ell'l não tenba comprebendido, toda vez
que não saiba comprehender que o seu verdadei­
ro interesse está na liberdade sem restricções,
<1- resultado foi, é, será sempre, inevitavelmente,
a recrudescencia dos seus solIrimentos. (Apoia­
do '.)

O systema probibitivo, applicado ao commer­
cio, á industria, a qualquer das expre sões do
trabalho, é essencialmente uma fórmula socia­
lista; e o' socialismo, que promette ao' povos a
egualdade na abundancia, é, sim, a egualdade,
mas, conforme a defini ão do mais liberal, do
maIs iHustre, do mais popular dos economistas
allemães, conforme a definição de Schultze-Oe­
litzsch, a egualdade na miseria. Esta verdade
acha-se hoje elevada á eathegoria de um axioma
scientifico. A abundanf'ia, a prosperidade, a ri­
queza hão de se distribuir, na sociedade, livre­
mente-não ha outro meio-hão de se distribuir
livre e naturalmente na sociedade, como o san­
gue nas veias, como o oxygenio no ar, como o
calor na atmosphera, como a seiva na vegetação,
como os suecos nutritivos na terra, como a agu~

nas :)rterias fluviaes, como as correntes no ocea­
no, Coomo a vida. no universo. (M~Lito bem.)

Cumpre não deixllr insinuar-se nos animos po­
pulares a supposição falsa, ab olutamente falsa,
de que o pão do povo, a abastanca do povo, a
salvação do {lovo e teja nas mãos do governo.

O Sr. Antonio Euzebio:-Apoiado. .
O Sr. Ruy Barbosa:-E' um serviço patriotico

:,lbrir-Ihes os olhos, mo trando-Ihes que o Estado
não póde Iiberalisar ao povo senão o qlie do povo
m.esmo extraia; que o thesouro não enche as suas
arcas, senão desfalcando a bolsa dos particulares.
(Muito bem.)

})ara os governos e para as nações, não conhe­
ço erronia de elfeitos praticos mais frequentes e
mais damninhos, do que essa que no estado e uo
povo considera duas entidades de existencia in­
dependente. E, a proposito, não sei re i til' ao
desejo de recordar-vos um trecho de um celebre
economista, cujas obras são, nesta materias, o
catechismo do bom sen o. «Ora ahi estão», diz
Bastiat (lendo), «d!l um lado o publico, do outro
«o Estado, encarados como dous entes distincto ,
«este com o encargo de derramar sobre aquelle,
.:aquelle com o direito de reclamar de te a tor­
"rente das venturas humanas. Que acontecerá?
"Oe feito, o E tado não é maneta, e não n'o póde
«ser, Duas mãos tem: uma que recebe, outra que
«dá; por outra, uma ri pida, outra suave. A acti­
«vidade desta está necessariamente subordinada á
«actividade da' primeii·a. Em rigor, é po ivel que
«o Estado tire, sem restituir. Tem e visto e 'e fa­
«cto, e explica-se pela natureza porosa e absorven­
«te de sua' mão, que em si retêm sempre parte
«do que tocão, 'e ás vezes tudo. Mas o que nunca e
«viu, o que não se verá nunca, o que não se·con­
«cebe sequeI', é que o Estado fomeça ao publico
«lpais do que 1110 haja tomado. Bem estultamente
«andamos, poi , os que em l'oda deHe as umimos
«a humilde postura de mendigo; porquo radical­
«mente impossivel lhe é proporcionar uma van­
"l<!~em especial a algumas das individualidades

«que constituem a communidade, sem cau aF
«damno ainda 'mais forte á cOl11Jllunidade in­
«teira.»

A liberdade U).oderna, a liberdade christã, a li­
berdade individuali ta, a verdadeira liberdade.
isso de que todo mundo falia, e que bem POUCO".
nest.e paiz, abem o que é, exclue es a noção pe­
rigosa do Estado, que lho attribue a prerogativa
de intervir em tudo quanto ba, de invadir o ter­
reno do direito privado, em nome de se interesse
impalpavel, dessa lI,Ientira que se chama razão
de Estado, ou salvação do povo. Essa phrase fu­
ne ta obre ahiu sempre, no arsenal do despotis­
mo, entre os seus in trumento de espoliação
mai prestadios, Por uma facilidade filba da sua
simpleza, onde (fuer que a sua educação é, como
entre nós, apena um desideratum, o povo, não
sabendo premunir- 'e contra os exploradores da
sua credulidade, está ordinariamente di posto a
applaudir o' exce o officiae", que tendão a for­
çar, a coarct.al· a liberdade dos felizes, para ervir
o intere se dos neces itados; a persuadir-se de
que a escala do" preços no mercado póde ser fei- '
tura arbitraria de um decreto; a uppor á ua so­
berania o privilegio de limitar a acção do indivi­
duo no exercicio dos eu direito es enciaes.
Acautelemol-o contra e ses pal'adoxos fataes. Di­
gamo -lhe que em cada um delle e e conde
uma armadilha á singeleza da ua conliança; fa­
camos-Ihe entir que a ar~stia e a barateza da
álimentação commum estão ob a dependencia de
tausas naturaos, em cuja direcção a vontade e a
3abedoria do' governos não têm senão uma in­
fluencia indirecta e lenta; mo tremo -lhe que em
torno de'cada um de nós exi te um dominio re­
servado-a expres ão exterior da nos a con cien­
<:ia, das nos as crença, da no a fé, a e colha da
nos a prollssão, o roteiro da no sa vida, a di po­
sição de nos a propriedade-; provemo -lhe que
a soberania da nacão, em não acatando esse~ di­
reitos, tão re peitáveis quanto ella, perde imme­
diatamente a sua legitimidade, a sua con titucio­
nalidade, a ua grandeza; en inemo, -lhe que os
membro de um povo livre bão de tirar cada qual
de si me mo o seu futuro, não do favores da
administração, cujo fim liberal é apenas impedir
<lue o perturbem no trabalho dessa urdidura in­
violavel; convençamoI-o de que não é o Estado
quem faz os, cidadãos. mas os cidadão' que fazem:o
Estado; repitamos-lhe queo poder abrange o exer­
cito, a marinha, a diplomacia, a policia, a admi­
ni tração, a justiça, a legi latura, mas não abran­
ge, não póde abranger a per onalidade, a origi­
nalidade,a re pon abilidade individual; levemo I-o.
emtim, a ver que na realidade iualteravel des ii.
ordem que não é enão a mechanica da liberdade,
jaz o segredQ perenne, a perenne garantia da sal­
vação publica, (,l/üito bem,1)

Sem religião, sem moral, pelo menos, em edu­
cação, em industria, em commercio, o Estado
não ubsiste; porque falta-lhe o meio, falta-lhe o
ambiente, falta-lhe o objecto de suas funccãe ,
que é estabelecer derredor de tudo i so 'uma
atmosphera de egurança, de justiça, de paz, onde
a satisfação de todas essas necessidad~s humana r

. R. lJ..
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onde todas essas manifestacões da humana acti­
~vidade gyrem e se desenvo'lvão livremente. Mas
o que não é condição de vida para o E Lado, nem
de estabilidade para a ordem, é o proteccionismo
commercial, n nacionalisação artiticial da iudu -'
tria, uma moral privilegiaàa, uma religião mono­
polista. Infiltrando no povo essas noçôe olidas,
educando-o assim, demos-lhe a grande, a ím­
pies, a genuinn intuição, a intuição liberal do pa­
peI do Estado 1I0S governo modernos, do seu
ideal. Cumpre não concentrarmos no Estado Loda
a eousas, para não f~zer delle o centro de con­
vergencia a todas as ambições, a todas as audacias,
a todos os re,entimentos. Se o povo esperar do Es­
tado mais do que aquillo, ai de se povo! ai de sua
soberania! ai de sua liberdade! ai de sua morali­
dade! ai de na civilisacão! ai do seu dinheirol ai
de seus filhos! Metten voluntariamente a cabeça
no jugo de Cesar, um Cesar eguali-ta, democratico
talvez, mais empre Cesar, inimigo semllre da li­
berdade. (Jlfuito bem.) Bem dizia um publicista,
sujos livros eu quizera que fossem diuturnamente
versados pelos libeí'aes de minha terra; bem dizia
Laboulaye: «Representante da nacionalidade e da
«ju tiça, o Estado é a maior e a mais anta dentre
«as instituições humanas; é a fórma viva da pa­
«tria. Mas, se transpõe o seu dOllllnio, não é mai
,-do que uma tyrannia; malfazejo, arl'Uinador e
«fraco, nada o embaraça então, é certo, mas tam­
«bem nada o sustenta.» (JIltito bem.)

Ora, dentre todas as esperanças servi que o
povo póde empregar no Estado, não diviso nenbu­
ma talvez tão corruptora, como H que vê na admi­
nistração o celleiro popular, e espera deli a o pão
barato. Quando o povo romano chegou ao maIS
ignobil grau de venalidade, a moeda com ql111 o
absolutismo lhe comprava a bonra, a liberdade e
o sangne foi essa: 1Janem et ci'rcenses, e pectacu­
los eJlão. Não acho, portanLo, (lue seja um acto
de grande coragem dizer, como o faco daqui, aos
meus concidadãos, ao P.Qvo, de onde procedo e
de onde nunca hei de sahir: Vosso pão havei I-o
de tirar da vossa intelligencia, da vossa probida­
de, do vo so traball1o. Nesse terreno, conte cada
um comsigo, e com aquelles que livremente asso­
ciar a .si; e ~ão e i1ludir~. (jJfuito bem.)

A nos ~egl ladores, cada um de cujos actos é
necessanamenLe para o povo uma leccão, util ou
perver.iva, cumpre não perder de vi ta ornai
meticulo o cuidado em occa'iões como esta. Má
con 'ell1eira é a fome, especialmenLe para a mul­
tidão, em cujo' cio 1111 muitos in'Linctos bons
~lUitas tendencia nobres, mui Los impulsos de,~
IUter.essados, mas l1a tambem as paixões da igno­
rancia, da indigencia, d~ for~a. Quando, portanto,
;l neces:ldade, que, creio eu, desde que o mundo
"mundo, não tem lei, lhe e tiver urdamente
despertand.o n'alma e se sentimentos cegos, im­
port,1 rea.O'lr, com cerLa prudCl~cia, no sentido op­
j)osto, aVI vando-Ihe esses sentllnentos cuntrarios
~e abnegn9ão, de paciencia, de e perança, de al~
tlvez, de lê no trabalho, de odio á injustica, tão
profundos no povo, mas tanta vezes entibiados
e, entretanto, Lão nece sarios, Lão salvadores nes~
ses tem~os de provasão. (llftIJito beln.)

Sei que as democracias tôm suas intoleran­
cias. «Em certos pontos l1a menos tolerancia
«nos Estados Unido's que na velha Europa.
«Quando ca pacita-se de que tem razão, facil­
«mente se torna despotlca a democracia, e não
«so{fre as divergcncia~ de parecer» 'ão são ini­
migo da democraci:\ os que o dizem; aliás não
teria eu qnem n'o viesse repetir aqui. E' Tocque­
ville, é Stuart Mill, é Laboulaye, são os mais de­
cididos enthu ia La daquella nação incompara­
vel e o mai esclarecido amigos da democracia
liberal. Mas essas impaciencia ,essas into\eran­
cias não me intimidão, nem me fazem desamal-a.
Defeito é es e que entre os homens acbareis sem­
pre associado á exuberancia de seiva, de vida, de
juventude, de genio, de energia. O que importa
ao que, como eu, como nós, somos I1lhos della,
e com ella podemos ter, pol'Lanto, todas a fran­
quezas da consanguineidade, o que importa é ar­
rostal-a cum alfectuo a severidade, nes es 'caso"
appellando para ella mesma, para os sentimentos
que formão a base da sun natureza, e constituem
a condi Cão de sua força. (J1fuito bem!)

Quando 3S crises alimenticias dizimão 3 sub­
sistenc.ia do povo, o pobre pão de sua me a, vo­
zes absllrda, incriveis percorrem a camadas
populare', preparando surdamente a desordem.
E' inconcebivel o grau de extravagancia dos so­
n110s que o delirio da fome e a malignidade dos
especuladore espalhão nos ~spiritos a que a mi­
seria Liro.n a luz. Isso ainda entre as nações onde
n vida publica Lem educndo o po.vo, e onde mnis
generalisada é a in Irnc ão. Melhor do que eu ha­
veis de conheceI' a carregndas peripecias dessas
crises, nesLe seculo, em Franca, na Belgica, no
Reino-Unido, na Suecia, na Hespanha. Atravez
dessas sombras, por entre expressões do ridiculo
mais perfeito, da mais comica excentricidade,
ba tracos de raiva dr. truidora, de colera sel­
vagem'. Em Londres homens houve de tal insania,
ou tão segmos, da insania alheia, que, criminan­
do os traficantes sem consciencia, grotescamente
os accusavão de ir buscar, a 73 hillings, na Tur­
quia o Lrigo que a Russia, a um Lerco Lal,'ez dessa
distancin, lhes esfava olJerecendo a'2Ó. Em Pariz,
durante a visita da rainha áquella capital, davão­
n'a os boato como foragida á fome, em bu ca do
pão francez, por não n'o haver mais nos eus es­
Lados. Em UpsaJ, em Karlscl'ona, em Bruxellas,
para baraLear o pão, e multiplicar os cereac , es­
pedaçavão-se padarias, e destruião-se grandes
provisões de trigo. Aqui, nesta cidade, não fique
esquecida a truanice perversa, o grito parvo e
mall de «carne sem o.~so e (arin/J,a sem ca1'oço» ,
que, por mai irrisorio que eja, e por mai inof­
fensivo que pareca, foi a senha, entre nós, de um
movimento sedicioso, de uma farça de violencias,
cujo de enlace bem ebeio de sangue pocUa ter
sido. Essas pobrezas de espirita, essas irrisões,
esses superlativo do grotesco e da estnpidez,
nos intervallos illncidos do povo, têm tido no
seie. deHe sua seriedade, seu credito, sna influen­
cia perLurbadora. Que responsabilidade extl'aor­
dinaria a que pesaria, pois, sobre uma assem­
bléa livre, que, em momentos destes, pactuasse
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com a demencia do terror, sem animo de illumi­
nar a razão publica, sem a franqueza de apreseu­
tar-lhe a face dolorosa, mas real, mas inevitavel,
mas sincera, da questão! (Muito bem! Apoiados.)

Assim, Sr. presidente, adoptando este projecto,
a que não de. cobrimos senão um alcance occa­
sional. instantaneo, por assim dizer (apoiados),
-se adherimos a elle, porque, emquan,to. de um
lado, não nos parece de presivel o beneficio, ain­
da limitado e ephemero, das sua di po 'ições. re­
presenta-se-nos, de outro lado, afinal de contas,
innoxio aos artigos de fé da nos á eschola-per­
sistimos, todavia, em collocar n'um grau muito
iuferior a utilidade dessa a sistencia material, e
em su tentar a necessidade suprema, a efficacia
admiravel da assistencia inteUectuat, que im­
planta e consolida no paiz a comprehensão da
verdade ocial, da austeridade civica, da fortes
qual idades morae . Es a é a que principalmente
lhe devemos, como cidadão e como homens, to­
dos os cuja patria é e ta, e, ácima de todos, os
seus legisladores electivos. (Apoiado .,.I

Bem vê, pois, o nobre deputado que, por um
infundado sobresalto, deu rebate aqui ao amigos
da liberdade: e sa idéa tem por si adeptos que a
não de amparão. (Apoiados.) Bem vê que, opi­
nando por este projecto, como defendendo a muni­
cipalidade. e tamo na proflmda convicção de que
!lcão ille os o grandes dogmas do credo liberal.
(Apoiados. J11!Lilo bern.) Por mai apaixonado
alumno de Adam Smith que seja o nobre deputa­
do, ha de me dar licença, portanto, de que, pelo
menos, reivindique um logar na sua fila. (M1tito
bem.)

Fui talvez, Sr. presidente, demasiadamente
longo ne ta parte. Abusei da assembléa. (Não
apoiado .) A sumptos ha, porém, que captivão, e
arra tão; e aqlli declaro que" neste, onde o nobre
deputado foi bolir, está uma das cordas mais
sensiveis da minha convic ão, da minha crenca,
do Illeu fervor politico, (M1Lito bem,) ,

Agora, Sr. presidente, já que estamos liquidan­
do principios, discutindo os que a cada um de
nó governão aqui, espero que a casa não me leve
a mal apurar um ponto, da maiol' gravidade para
a fracção liberal de ta assQmbléa, ponto que en­
tende com a honestidade publica e a consciencia
indiVidual dos que no entamos de,te lado.

Proclamou-se o nobre deputado a quem me te­
nho referido, o Dr. Antonio Eu ehio, o Ullico li­
beral de toda esta deputação. , ..

O r. Antomo Eusebio:-Mais ou menos.
O Sr. Ruy Barbosa:-Teve esse arremesso jn­

guiar a sua palavra, quando S. Ex., agigantando­
se a si mesmo, e f,ygmei(icando-nos (deixem pa '­
sal' o neologi. mo, e pygmeificando-nos aos que
aqui nos embalamos na per uasão de servir a li­
berdade, pregoou-se maior-elle só-do q.\l0 nó
todo. Comprehende o nobre deputado que não
venho medir o tamanbo a S. Ex., nem a mim.
nem aos meus amigos. Essas af]'el'ições de tnma­
nhog sempre arra nbarão a' vaidade humana ...
ainda a do tamanho physico, em que não me
metto, porque não me sahia bem. (Riso.) Quao­
to ao inteJlectual, da melhor vontade reconhece-

remos ao nobre deputado as dimensõe que
qUlzer, pois tem direito ás maiores. O moral ..•
esse é complexo; e nós não somos aqui senten­
ceadore de consGiencias. E', portanto, ao grau da
nossa dignidade, da nossa felicidade, da no sa
sinceridade, do nosso posto, e da legitimidade
delle, nas fileiras liberaes, que alludiu. Foi a esse
aspecto que S. El(., revendo- e não sei em que
espelho, solTreu e sa illusão optica, em que lhe
apparecemos a elle como uns nadas, e S. Ex. a
si proprio como um tudo. O nobre deputado evi­
dentemente não gracejava, quando abalançou-se
a essa hyperbole, o que levar-me-hia a assom­
brar-me da sua audacia, se não soubesse que a
boa fé é passivei ainda nas situações mais perdi­
da '.

A' exacção ou inexacção do a serto que, nesta
tribuna, aventurou o nobre deputado, está inse­
paravelmente ligada a historia do partido liberal
ni!- Bahia ha dez annos; e é e a histQrin que me
manda, a mim, como um dos que nella tiverão
pilrte mui obscura (não apoiados), mas mui re­
soluta, mui notaria, mui con tante, demonstrar que
S. El(. inverteu os papeis;-que delleespecialmente é
quC\ não podia levantar- 'e contra nós a averbação
de inDei ao pa~ ado liberal. ....

O Sr. Alexandre Herwlano: -Apoiado.
O Sr: Ruy Barbosa:-... ' que os instmmento

de obsf\rvação com que S. Ex. examinava a sua
pes oa e as no a, tinhão, não sei por que com­
binação lisongeira ao nobre deputado, a proprie­
dade ingular de trocar-nos as posições.

Agora mais do que nunca, já vejo, Sr. presi­
dente, ser-me-ha precisa a benevolencia da casa,
desde que um dos inoentivo que me acompanha­
rão na primeira parte do meu di cllrso, os .ap­
plausos do meu antagonista, vae ces ar de todo, e
vou ter certamente o desgosto de perder e,;sa
adhesão.

Viva ainda ha de estar em todos os que me ou­
vem a impressão da circumstancias em que en­
cetou, nesta provincia, es a intrepida luta opposi­
cionista de dez annos o partido liberal. Legara elle
ao governo que lhe succedeu todas a vantagens
patrioticamente accumuladas n'um dominio tão
breve em annos quanto carregado de dilficulda­
des ...

OSr. Carneiro da Rocba:-Muito bem!
O Sr. Alexandre Herculano:-E de gloria.
O r. Souza GOll1es dá um aparte.
O Sr. Carneiro da Rocha:-Um exercito e uma

esquadra pelo menos.
0'81'. Ruy Barbo a:- ... deixando-lhe, não ó

uma esquadra e um exercito, oomo bem uggere
o meu nobre amigo ....

O Sr. Souza Gomes dá um aparte.
~ O Sr. Ru~ Barbo a:- ... não .ó uma e quadra
e um exercito; porque, agora, em todo o tem­
pos. aqui e em toda pal'te, e. nas grande campa­
n~a , o brio nacional é a alavanca do gra11des
tf'lUmpho', o governo é a intelligencia, é a direc­
ção, é o motor, sem um governo que seja a ex­
pre são da honra do paiz, sem um ~overno que
esteja nailItura das virtudes da patna, em um
govemo digno della, inuteis são as mais altas
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qualidade popÍ1lar~s, eao ~overno, portanto,há de I unanimes o~ que estiverem de,l:Ío~ 'fé, e~ faZéi' fi
caIJer um largo qumhão nas ovações... nossa laborIOsa propaganda a Justiça de reconhe-

O Sr. Carneiro da Rocha:-Ap(liado. cer-Ihe unia firmeza, de que não encontraráõ,
OSr. Souza Gomes:-Por egual. A victoria teve nestellaiz, muirosexemplos tivaes, e neúhum su-'

logar no dominio dos conservadores. pe'rior. ,
OSr. Ruy Barbosa:-.... não só o credito do, O Sr. Carneiro da Rocha:-ApolUdo.

paiz assegurado, apezar das despezas inevitavel- O Sr. Ruy Barbosa:-Orgão creúdo parà, ~gsa
mente enormes da guena, não só vanta 17ens do opposição, para es-se partido, para essa pOllt1C~,
111aior alcance pdlitico, num paiz onde a eleição é e logo, e mais tarde, e constantemente, e até hOJe
ordinariamente obra do poder, e a magi tratura abràçado, acclamado, nutrido,. co~sagrado por
:linda se não separou dos interesses de partido, elles, surgiu então, com toda a vivacidade de uJ?a
n'io só vantagens, quaes essas, de uma magistra- ré que a nobreza de nossa quéda alentava, o DWr
IlIra por prover n'uma extensão immensa e de 1'1.0 da Bahia, entre muitas esperanças n'um êer­
onze cadeiras vagas na ca a vitalicia do parla- to circulo de almas temperadas para a lúta, aos
mento, mas tambem, semeados, desvelados, ama- 01 hos das quaes o cumprimento do dever, ainda
rlllrecidos nos dias e sob os esrorços da nossa com certeza da ruina, é a primeira consolação de
administracão, os louro dessa esplendida pugna todos os soff rimentos, e cuja confinnça na força
dos cinco annos, desprendidos quasi, quasi a cair decisiva da verdade não tem eclipse, mas tambem
~IO proprio peso da sua gloria, á'espera apenas da entre o sorriso de denhoso dos e'piritos hostis e
mão que se estende se para colhei-os, mão que as duvidas, até, de alguns amigos, dos melhores,
devia ser a do merecimento, a do direito adquiri- e tes scientes de que no Brazil ainda se não
d. ,e roi .... a da fortuna. (Muito bem. Apoiados aguentara duradouramente empresa jornali tica
rin direitl1t.) de tal vulto, sem largas e prorundas raizes mer-

O S'l'. Arthur Rios:-Não apoiado. cantis, ou sem o concurso milagroso da aura orn-
O Sr. Ruy Barbosa:-Foi então, sem valer-lhe cial, convencidos aquelles (julgando-nos por si)

lIenhum desses titulos, que sobre o partido libe- de que com o governo pela1Jfôa, a ousadia dessa
l':1l caiu o açoite de 16 de julho. Resignando, po- tentativa era uma imp6stura de um dia.
demos dizer assim, o governo, para não subscre- Rirão; mas quem riu por ultImo fomos nós, e
"el' a renuncia de um dos principios constitucio- rimo-nos mel boI'; porque d'aquelles primordios.
llnes que sustentaramos, ~ahi~mos, como tinha- já tão gr~ndes, mas tão incertos e ,tão de d~nha­
100S entrado, tendo por Ull1ca nque:m a nossa po- dos, subIU; cresceu, flore ceu, radIcou-se, creou
jllllaridade, as nossas idéas e a nos a confiança no vida propria, futuro seu, independencia apariar
sêu 'futuro. Houve, entretanto, no meio de nós ás vicissitudes politicas, o Diario, que, hOJe, nas
pntriotas assaz crentes, assaz desinteressados, mãos da idéa liberal e ]lara os seus proselytos,
pal'a, entre as desillusões daqueHa surpreza, não para os seus mal'tyres, para os seUs servido­
desfallecer um instante, e metter mãos arden- res victoriosos, é uma força, um rerugio. uni
lemente a essa propaganda militante que iniciâ- norte, e a jmagem da nossa bandeira. (J![uito
mos logo; houve corações bastante fortes, e so- bem. Apoiados./ Viu-se então e 'te facto, de que,
hm todos, nesta provincia, um cujo nome não ca- !leste imperio, não havia lembrança: uma folha
re"o ~eclinar---:-está na ~ratidão e na admiração politica daquella !TI.arca, a m~ior das da prov.in­
(ln p~lz-(apOtados; mtLt·lo bem), um que eu cha- cia, d'entre ns pohtlCas do P11\Z talvez a maIOr,
mnna o genio da iniciativa, o genio da activida- alimentada exclusivamente pela adhesão de seu
dp, o'geI!io da recon trucção politica (muito bem), partido no decurso de um tormentoso decennio,
lião resisto á satisracão de nomeai-o, o conselhei- sem lacos directos ou indirectos com a adminis­
l'Il Dantas (mtL'ilo bém; apoiados), para empre- tracão:sem contribuintes senão voluntarios, se­
hender, para ináugurar, ne~ta provincia, a gran- não o desintere se da familia liber.al, ou o intl:!­
(!iosa obra des,sa organi,sação nossa, que dei: an- resse dos estranhos, que a importancia, fi circula­
nos de advers"ldade se manteve, que continúa a es- cão e o credito da gazeta lhe ~rangearão: sem
11:' de pé, que não estremeceu ainda, que não ádherencias escusas, por onde, a custa de trans­
il 'pende senão de si mesmn, e com que a Bahia accões mais ou menos criminosas, Que n letra
pMe contar para a preservação de suu dignidade redonda as mais das vezes não denuncia, mas que
doo provincia de primeira ordem entre as suas ir- não escapão á perscru!acão social e ao despreso
mã . (Muito bem. Apoiados). dos homens de bem, a' subsistencia lhe viesse
Conh~cend~ que, a liDerdade sem a imprensa é obrepticiamente,do dinheiro constrangido e incon­

como a mtelltgencla sem a palavra, como a von- fessavel dos indlfTerentes: sem nada, emlim; que
t1de sem a accão, foi neHa que primeiro fitou os a luz meridiana da publicidade não pudesse inun­
nlho~ ~s e bahiano benemcrito, esse benemerito dar, descobrir, de um momento para outro, aos
bl'~zIlelro ..a quem as. fadigas do governo não tl- olhos de todos com orgulh9 nosso. (Aftl-ttO bem)
ohao cansado de serV1r honradamente a nacão. O Sr. Carneiro da Rocba:-Apoiado.

O Sr. Carneiro da Rochª:-Muito bem. • O Sr. Ruy Barbosa:-Esse exemplo de tão in-
, O Sr. Ruy .Barbosa:-Ninguem, nesta casa, cansavel perseverança, de uma tenacidade tão
Ignora essa pagma de nossa vida contemporanea'jlOnga, de uma ausencia tão completa de preten­
crue os nobres deputado, amigos ou adversarios cões officiaes, n'um paiz onde a iniciativa parti­
110SS~S, ~preoiaráõ, certo, cliversamente, mas, em éular é apenas uma aspiração, onde tudo quanto
)'elaçao a quall de um e outro,lado serão, espero, não respira na atmosphera administrativa, dllfinha,
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ê féiH!cê~ anue ás 'parlido's 'p'olitrc'ó"S i:iãú viVem, Iilissó 'em:iadá li Íil'stôriã éffiss'es ã'fêlbb'S Iléi 'ãtlncrs
pór-assTffi Elizef, senão de espa'sl:nos'tntermitient~s" filio reeeôtm ftgora 'dé'sifielÍiifueli1ó iienhúih, Jq!ié
rnered'p. lI's 'ex:oTbl'ções dos homens Sérios, aiMà essa congruencia não teve solução de rlifutiüui::.
advl:lrs'os: porqüe um inimfgo nuneá'se horirà tlln- <ld1le.
f?, llo~o quande é~rhpt.ehlínd? 'e ~onfessa, a 110- :~1Íiz6~ Sr., p.rés,ill~ e,TI.iio.é .0rI]ep~e:o pqIl,tr~b
-treza, a vn-tude na-s fileiras oppostas. (JijJOtUdbS). emperrado, ClJJa rEl'slstehma a í'érorma preCl}lltou

Fdi, êbtretlmto, essa re àe ·o!iic'Ío que o nobre' a FfátIça, ilín 1848, liessa'tevolução.decujÓS erro.s
d.eplitado , ~ áC~11tnO ~os f1dssb's ifJ!n~iil'os il~sta ?, S~]!1~ll'o .i!!1perfo f~i tl}e~~1:~~l!áo l,fucto.*~ua.
casa, que nao SP'j se velO sentat-se em nossa ban- mdiViáunhdade tem la es dlsím~ra~, alg,úmáS 'das
câda para nos che~arem mais á"qi.I~ima:..rpupa 'o's qua,es rel1ecf1!m lüz mui Qavoravel ás instituições
seus tiros, de iiIh sô~ro seu desfez. Num 'dos sêtis mol1ernâs. }IjS'tariaddr 'fnadEl'lo pela "{lrofuhaé'~a e
:~~ebte,s e~!toriae~, praticara 'O Di'lt'i-io Çl crim~1 'ii ~~l~ s,e'v~ri,d~'de,por assim di~, 'po~itrvista i1~ S'u~
lI1canfiílell'Cla de cltat Guizot. A tolha dá sobera- critIca, 'Phtlosoe.lId ifàV'e, nao basf3 que os seus
niII do povo dera o bJ:'a'Ço ao boinemvl:lh soberania disc'ursds, os seU's 'o'pusculds'de 'o.c'MsiãtJ e.~ 'Sua
da razão. A ver'bel'a-dora dó p'oder pêssôal ap'jja- vida orncial andassem cheios dapalxão.te~celOtJ'a­
11llcera em publico mão ptli' mão com o ultfirro mi- ria, co'otra-reyolncronaria, an-ti"-derrtaCThtlca, 1J.ara
nistl'O de Lijjz Philippe. O orgão da lib rlUlde es- qne uma inlerdiéção ~os cetfass~ as suas obras,
ereyerâhma palàvra e puna: ordeTT/(. Logo,prova'do' fJ.ara que 'das làbio~ ,uão 'lios ,pudes'~e 'sahir d -se~
est~va que o Dia?'ioenrtlMránh~ndeira, aire»en- fiom:e ser.ã',? '~i1t~!l, tel, p'ará !ltte u'!U. tf~cho d~s
dera-se dos dez arrnos, ou m,als prpvavelmehte séu.s êsértp10s na'o pudésse :tpp:rrecer nos nosSos
nunc~'fôra senão, ~m es~er~? fel~i. Era ~m 'co,n- ~e~ão, cbm~ .um .col1leço d.e yepra. Desco'!lfiadoll
serv~dor até enta,o, fill1ssrma~.ente disflJ'l'~ado, semp:~e,. coneorllo, ç0itl0 lib.e~(Ies! na 'I~!&\ifa, dos
'que, afinal,por descuido, 'mostrava 'n pou'ta da clih- seus hvro;;, nao po(leplos, todavIa, e~que'C~~, o~
da; e nel1a esta'Va impressa esja févela~ão, esta setyicos de suás lecções historllias ao systema
retractação, esta sén ença; {]UisUt. otá; irlii -es'- pa'flatnel'1tar, li llilhr~ilêi:i sülu't'ar a~s seus 'e~!Udos
tuva o Diana colhidcl em 'flagrllnte.! , so'br'~ ':Js instittiiçôes b1:itaiJ:ni~iis, li. sua rÍJst~fioa~
. DeslIso d~ Dia,ri;o! ÇúH:1ãi- qve:a Ii~er~ad,~ Ii~c~a ~~o ,db. 'revolüÇ}i'o -áll!el'fcanã, ~s'~U1JS "!1~Tllis. 'pa~
as veze:s em mostrar que a ofdem nao se dlyorCla gomas sóbre Washington e a demoéra'éla 1105 Es"
deHá! 'Stippof que; para 'fazer brecha a,o pdderpes- taQos tInidos, 'li sua ~po'lpgia (l'Q movi'rílen\.õ iílll~
soàl, ,gue é à pe~or d~~ lMsorg~uisa9ões polrtic,a.s, Íli~~pa\, 'da trán'Sfdrtitir~ão 'soc!â1, .~a .retiilução
mlll nao t1a em achar a propdslt,o uma ~llra;;e 111- t1aTlàm~fttl1r que, 'fio'se.tul'o dezese1e, rlssenfou,
eisivil nlibobéà tilosqüe, porservil"o, p'ej'de)'ão~n'b em íll1tHH,erra, a'S"l1a'Ses desse goVernõ que lodos
a elle e a si! Crer qu~ nurrcá uma idéa nossl1 ;v.ae 'hqje iiív~JamóS.
tão l.i'mp~ d~ suspei~ão, c9~o'qlla'Qdo,b pavilhªo O $1'. 'CaÍ'tié~rd'da R'O'cli~:-Apbiado.
hostIl a 'cobre com unia l1esslls Cbílfis 'ões qUe são /'0 Sr. R'uy 'Barbo à:....!!..Nã·ó 'foi elle quein Iton~
a involutitátia homenágem do erro á verdadel éhliu'õ seu ildmil'avel turS'o de lIiS'to'riltlld cWi­
ima~ina~ i~s~1 N~~ vj~ 9~e sob~é os 'selÍ's de~ ~n~ !iSnçá'v 'na 1t,1pfopa çb'ífi áq~~tlas .Plllà~~~s !e.mi",:
nos de pefseveranca, (le li'p'os tolado, fie !mérillCios nllntement'lrltbera'8s:diglio tem'll1e d'e tao ~ran(flO!lO
bnÇllhe 1lá Guiidt e.ta um traço? (Riso). inóht'ln'J'e'ilt6? 1.<0 iieve'r~j, ili,zia ielle"êíiíão, (tenflo)

Flll1emos sério. Pergü~'tou;-,IIie oiliÍ'~ 'di~ bno- IX~, cre,ib ~~, o, mefito petlul,rarJde nossa ~~~ê~n"ê'
bre deputado se desse edltotÍ~1 o autor ~épa eu, (, ret:a\thecer 'qtJe tdtlo pditer, quer intêfliii5tual.
que C?U1 tanto cal~r í?e "~ahia par ~Ile. ~i:es'a.r- ({ 9ue~ temporal, ,que~ pertencente a '~~y~I'Ílós,
me-hl8 Ue seI-o. Dlrel, ate; que o sou; ptlrqile hã .. quer a povos, fi. ph\losaJl,hos ou '3. mml. tros,
ent~e nó~ os daquell.a redacção, B, -hlim .clrCulo' « quer se e'x:er~a 'e ,'favor dêsl'J" 9,lier 'ii ~ti.ella
mU,lto mais amplo, entre nôs os aeste paJ\tid~, üma «'cl!usa, quelpd'o ll'od~r ,bulhan!> tra'l: em SI um
sohdlitieilad'à de honra. Mas, 11ma ve~ que S. M. "vIci'o lI'à1'\.1tlil, 1.tmJlrint,i'(J'Íb de fraqüezÍl.'e âbu50,
leva, em ,gosto sabeI-o, dir-lh~-hei (de,vo re'nder Ir ,qu~ nos 'deve'Índl:izir fi lühita.I~~., @.ra, ~ó 11 Ii-:

.este prelti:l a um notilvel talento, mais 1J.01avél li berdalle gefal 'de todos os â1rCltOS, de todos os
aitida pelo séu l:irilho do que pela sua (rxfl'*órl1i- ic interlís'ses; 1I:e 'todas as Ilpiui5es, a inàiilrustaçáo
naria preoocidade): o pUblicista'fo'i o Dr. Rbildlplto «line 9.e 'tódás essas forgas, sua ciJe~isleiiêia.~e.;
E, d,e ~ouza Dantas, âctuallnente o iMactor el,U ,,;g111, sõ e~s~ Systemà 'é êapaz de êohibir a cad~
ch~.re do bosso orgão, iilna idas esperàti'Ças Inilfs' «'fqrca, li êilllà poder nos seus finíites, inhibil'-o
sérIaS e já uma das realidàde's Ihais fitéis -llesle ~,,'(le ílsurpar ít6s deltiais, fázei'. 'em suróinll, tolil
pm'tido. (Apoiados 4a dir'éita.), , « ~u'e o'1Ivre,~~~,sül)siSta reiilmente é em ~tó~

(!) Sr, A:lexandre Hel;chlano:-E' tifu '!tós me- ,,'veito dê 'olIos.') Niío está nestas Iinhas'inteiro 'o
Ihotes talentos, ílesta provincia. " , E!'spirltQ da \i'bér'iláa'e modltrhà? Oba~ 'irià.'~ lib~,re

() SI-. RUy lJarl1osà:-4- 'viyac,id'ade, pois, copí 9Jllfutallb I:!nllóntrlll-a IlSb'àçhdã oom mal!l/elen­
que defeudemos aqui o DiaNb lia JJa1ti'li, vem tIe Çâ9. 'em trabds nu/iii 'amlllds? (itpoiitdo$.)
que a '!:l\le, està, identificai:la. nesta llrbvi:n..Çiá, ,II Entre .0 'calvinl'la tr.ancêz, 'porran.to, e f>~ fi
Jiossa honr~ comm'um, a tlOs'~n coherericia Ifharal' néráes ailiíJlitanb'S tOlnolió's,'rlão haVIa -só-à Ilbys­
e'é niha 'supefficialida'd'e indigna da iiitelligeilCiá tuo; algum pooto de rllH>toxiniá~ão tliistiâ: tilln­
do bo~!e deputado ver em tuna simples rt1~~ão b'em. 'N>mfi dez a'Jiti6s d:e cáirsadiss'l1\ra li'dti em fa~
àe GU1zo~-naquellas CCllutntiàs ilm:\ 'trtiebra d:'Ei~sa vor ae u\rta HlM, de um ,pàtt'itl'o... são it!fiá,IMba
cohefencl8 tão cuid'o'ddsaTilente i'elltaá por fiós. de s'liõão. que fi siinples ibvoca'ção 111l um pausa""
Ifei-tié mostrlH; no t1óbt'ê depiJl.ado qü~ 'éS~ tinibte iiJl!l\.l'o 'ifó dtnl.Wit1ario trlJ'nce!" í1'tílr/Hla lls~e peii-
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sarnento não fosse, como era aquelle, apenas uma
verdade elementar, desfizesse em nada. (Apoiados
da d,jn·eita.)

Qual era, porém, Sr. presidente, esse pen;;a­
mento, cuja adopção constitue o nosso peccado
mortal? Dissera Guizot, e nós cahimos em repe­
til-o, que, «quando um paiz sahiu da ordem, o
primeiro progresso está em volver a ella»,-ob­
servação tão trivial no seu bom senso, que podia­
mos tel-a enunciado por nossa conta, sem referenda

,de autoridade, e tão commum·a todos os partidos.
salvo os da 3narchia ou do nihilismo,qu'e oradical
mais fogoso podel-a-hia articular, sem das suas
exaggr-radas aspirações demover-se uma tinha.
(Apoiados.)

Quer o nobre deputado, porém, que 01'dem alli
seja synonimo de reacção. Mas é evidentissima­
mente uma interpretação abusiva. Não hanaquellas
palavras um programma, uma politica, mas sim­
plesmente uma regra de methodo rudimentar. Na
escala material, como na escala social, no muudo
dos factos,como no das idéas, o primeiro pnsso de
toda observnção intelligente, otrabalho preliminar
a toda a reforma é a inauguração da ordem. Na
sciencia, como ha de um Bacon ou um Comte co­
meçar asua obra renovadora·,sem dar aos elementos
confusamente accumuladgs pelos seus antecesso­
res a classificação, a disposição, a symetria da
ordem? No governo dos estados, como hão de
metter·mãos á obra do futuro um 'Cavour, um
Deak', 'um Thiers, sem estabelecer-' préviamente a
ordem entre as conquistas do passado? Em poli­
tica, .sal:vo os meios re,'olucionarios, em politica
oon~tilucion3l, as instituições actuaes são o ca­
minho para as instituições que se aspirão. Logo,
é regularisando as instituições vigentes, quang,o
se desordenarão, que o paiz ha de chegar ás in­
stituições anheladas. Guizot, portanto, alli não
firmava um systema, não arvorava uma bandeira'
emittia despretenciosamente o juizo que sobre
a especie emiltiria qualquer homem sensato.
(Apoiados.) -

E tanto assim é, que apontarei já a S. Ex.,
num papel de .finissimos quilates liberaes, exa­
ctamente o mesmo tópico do conservador francez.
Ahi vou, já sei, fornecer ao nobre deputado, con­
tra o Dim'io, mais um artigo de critica. Ahi vem
~alvez &. 'Ex. tachai-o de andar bicando citaçõ~s

de segunda mão nas gazetas estrangeiras. E' o
que succede aos que, sem amor proprio pueril,
apanhão a verdade, onde a encontrão. O publi­
cista de quem fallo, é Carlos de Mazade, cuJo li­
beralismo está acima de toda excepção, e cuja
autoridade não é das mais obscttras .. Nin­
guem desconhece os seus escriptos sobre a poli­
tica européa, que o mundo todo lê. Aqui tem o
nobre deputado, na chronica da quinzena, Re­
'O'ista dos Dois Mundos,' numero de 15 de marco
deste anno, pago 474, o que diz es e i1lustrado
collaborador desse periodico cosmopolita (Len­
do): «Com a ordem 'interior de um paiz' acontece
«o mesmo que com a ordem exterior, diplomatica,
«do mundo. Quando elle sahiu da vida regular, e
«deixou as plagas pacificas, para arrojar-se a
«aventuras, laborioso e frequentemente contraria-

«do é o regresso. Não é em continenti, e de uma
«vez,que se alcança re olver esse dillicil problema,
«de que fallava Guizot, (lizendo que o progresso,
«para quem ahiu da ordem, está em tornar a
«ella ... A França, que bem azares tem corrido,
«a atravessado bastantes procellas, procura pe­
(,nosamente o porto, onde descanse, e repare as
«suas avarias. Algum tempo ha que se empenha
«com particularidade em reerguer-se das suas
ultima crises, em recobrar certo equilíbrio, em
«readquirir alguma fixidez entre a confusões e
«oscillações que lhe creão os partidos. Boa von­
«tade emprega nesse proposito, não pedindo aos
«que a seu cargo têll1 conduzil-a, e são muitas
«vezes os primeiros a agitaI-a, senão alguma vi­
«gilaucia, algum desvelo pelos seus interesses,
«um começo desse progresso, appa1'entemente
«tão simpLes, e tão difllcil de reaLisar: a o'rdem
«ao abrigo de instituicõe' reguLa1'mente estabe­
,decidas . ... Afinal, dientre as nações, 'não é só
«a França que encontra suas dilliculdades, e tem
«que debater-se pen.osamente por elfectuar esse
«progresso, de que a phrase philosophica de
«Guisot fez de antemão o programma e o 1'esumo
«da hist01'ia contempp1'anea.»

Ora, ahi está: o apophtegma de Guizot, que, ua
estimativa do nObre deputado, é uma senha de
partido e um symbolo de reacção, é, na estimati­
va do illustre publicista liberal, uma nocão phi­
Losophica, a expressão de um progresso 'appa­
rentemente facil, mas difficultosissimo em rea­
lidade. Isso satisfaz aspirações rep.ublicanas, e
não satIsfaz as nossasl ..

Mas" quando a phrase de Guizot fosse equivo­
ca, e podesse encobl'lr intenções reservadas, bas­
tava ao nobre deputado ler o resto do nosso edi­
torial, ou não esquecei-o, para não vir aqui es­
grimir em vão. Nelle, de feito, e no subsequente,
que o completou, ficou o nosso pensamento assaz
ílccentuado em termos accessiveis aos engenhos
mais obtusos, quanto mais ao de S. Ex.

O primeiro, que é o C01'pO de deLicto do nos o
liberticidio, resava, a 14 de abril deste anno, as
sim (Lendo):

«Guizot pronunciou algures este conceito, que
«ficou celebre: quando se tem sahiclo da ordem,
»0 p1'og1'esso consiste em votta1' a eUa. Concei­
«to profundo, que applica-se ás circumst<lncias
«actuaes do nosso paiz com perfeitíssima justeza.
«Limpar de todos os destroços o terreno da ad­
«ministração; reconstrui!' um a um os deteriora­
«dos elementos de governo que a ultima situação
«legou-nos como unica verba de seu testamento;
«em summa, voltai'á 07'dem, restaurai-a, firmal-a,
«consolidai-a, talo primei1'0 progresso que hoje
«incumbe ao partido liberal realisar na direcção
«do paiz. A ordem é o reinado pratico, o dominio
«real, elTectivo, inviolado da lei; e esta foi o que
«a ultima situa ão conseguiu, desde seu priucipio,
«reduzir á lettra morta, substituindo inteiramente
«por sua vontade a vontade da ua<;ão; preferindo
«cuidar dos seus interesses partidarios a velar
«pelos interesses publicos; annullando desde logo
«a representação livre do paiz; collocando-. e im­
«pavidamente superior á fiscalisação da opinião
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«e á do parlamento-seu designado-,na ge~tão realidade séria daquella prerogativà, que, median­
«dos negocias geraes. Não é pouco trazer uma te elIa, operou incruentamente, em menos de viu­
«nação á posse de si mesma, chll,mal-a á cou- te annos, a velha e reflectida Britannia duas verda­
«sciencia de seus direitos, investiL-a no uso de deiras revoluções: a ~eforma parlamentar, em 1832,
«sua sobe1'ania, restaural-a na fiscalisacão que que.lord Russel qualificou de «uma grande revolu­
«lhe compete sobre todos os poderes publicos, ção», a de'!10lição dOjproteccionismo, em 1846, que
«instituido por sua delegação. Só aslji?n é qne se Bastiat chamava a primeira revolução deste seculo,
«pódeverdadeimmente dízerde umpaiz queeUe -uma contra o monopolio da aristocracia territo­
«1J'~lJe na 01'dem. Omeio de eonseguiL-o é restau- ria I, a outra contra a influencia inconstitucIOnal da
«rar em toda a stta pureza a verdade da eLeiçào corõa. Que é, com etrei~o, o que, com a soberania do
«e a verdade do orçamento, cousas ambas que parlamento, nas finanças e a soberania do flaiz no
«o passa'do dominio havia alcançado reduzir á parlamento, ficará sendo impossivel a uma nação,
«perfeita burla, e que não poderáõ existir antes a não ser o que essa nação mesma não queira
«que a liberdade eleitoral seja decretada, antes 'sériamente? (Apoiados.)
«que ao parlamento, não aos ministros, fique per- E, se, em povos, como aquelle, tão adiantados,
«tencendo prática e exclusivamente o direito de tão ciosos dos seus direitos, tão affeit(}s á mora­
<degi lar sobre a receita a despeza publica, lidade politica, uma conquista dessas eternisa um
«confeccionando os orçamentos.» nome, e legitima um partido, 'não será excessiva-

O segundo, que ha de ser, cuido, a materia da mente sofIrego o LibemLismo do nobre deputado,
nossa reineideneia, dizia, dous dias depois, isto que não se contente, para principiar a nossa vida
(Lendo): amcial, e para populari ar um governo, com a

«o partido liberal não vive, não quererá, nem instauração real de um systema que á Inglaterra
«deverá, nem poderá viver enão pa1'a 1'eaLisar custou dous secnlos de luta, como a votação e ad­
«as rer01'maS Liberaes P01' que pngnou e'm 0P1JO- ministração do imposto pela nação contribuinte, e
«.~iç(io! Essas reformas porém bão de ser feitas uma reforma que se denominou revolução, eomo
«constitucionalmente, com o concurso do parla- a representação sineera de todos os interesses do

. «mento, e não dictatorialmente. Haverá tempo e paiz na camara electiva? (Jlfuito bINn.)
«razão par;! dizer-se que renegamol-as, se na oe- Lograe dessas duas fecundissimas idéas, uma
«casião prdpria nos esqnecermos de apresental- das quaes é corollario lmmediato da outra, a elei­
«as, de realisal-as. Não agora, quando, na ausen- ção directa e a moralisação do orçamento', fazer
<feia das eama1'as, e façe á face aos destroços duas realidades, e tereis erradicado e se poder
«que recebemos como herança unica de governo, pessoaL que, de 1868 a 1878, foi o inimigo desco­
«o progresso consiste, segundo a phrase de que bertameute combatido por nós. Disse o nobre de­
«llsâmos, e com a qual coucluimo , em restaurar putado que esse poder inconstitucional tem sido
«a ordem na administração do paiz, isto é, em o alvo intermittente das pbilippic~ do partido em
«curar, na medida do que ao governo cabe, de re- apposição, liberal ou conservador, contra o par­
«parar e evitar (IS catástl'ophes que a deso1'dem tido governante, conservador ou liberal; para con­
«da passada situa ão nos legou.» clllir d'ahi que essa entidade é uma especie de al-

Bem e taes vendo: em nossa mente a ordem vo convencional aos ataques, um desabafo aos
não era um termo de jornada, um pouso de des- despeitos opposicionistas, contestando assim esse
canço, mas um introito, um ponto de partida, um vicio que unanimemente aflirmado tinha a opiniãlJ
preparatorio para a regeneração da nossa fórma liberal no decurso de dez annos.
constitucional. E notae que plano immenso en- O Sr. Antonio Eusebio:-Não sei se ha poder
cerrava ella os nosso oll1os: por ora, e só por pessoal, nem contesto. .
ora, só na au encia das camaras, ó para não O Sr. Ruy Barbosa:-Contestou-o, pelo menos,
proclamar uma dictadura, 1'eeonstrui1' um a durante a opposição mesma, çontra nós .todos, fi
mn todos os elementos de governo, que a si- sua imprensa. Demais, posso lem brar ao nobre
tnação conservadora nos legou desmanchados, deputado, cuido que'textualmente, a sua phrase de
iniciar a verdade ao 01'çamento; logo depois, a outro dia. A i<l.éa do poder pessoal, disse 5, Ex.,
ver-dade eLeito1'aL, isto é, a eleição dIrecta, para tem sido, neste paiz, propriedade intermittente de
r-estittÚ7' a naçào á po 'se de si mesma, e ínves- ambos os nossos partidos. Não vê que esse argu­
tiL-a no ttSO de sua soberania; mais tardp., em- mento seu não p'rovaria cousa n~nhuma? que o
fim, como consequencia desdobrada natural e mesmo facto deparar-se-Ihe-ha ulllformemente em
fatalmente do eio dessas premissas, as 1'e(onnas toda parte onde o governo de gabinete passe por
Liberaes que propngnâmos na opposição. Acha es a fal ilicação? que na Iaglaterra vae achar ex­
pouco o nobre deputado? actamente a lUesma cousa desde 1694, sob Guilher-

Na mãe patria do regimen parlamentar, na In- me IV, quando o nome do rei, Que se negara a
glaterra, diz-se que a superintendencia da legisla- sanccionar o bill das incompatibilidades, foi asso­
tura obre a de peza publica, o pOlOer or the p'lJ,1'se, ciado pela primeira vez, depois da grande revolu­
foi «o grande alliado da liberdadp. ingleza.» Acre- ção, nos debates da camara dos commun , á cor­
dita-se lá que, para as egurar aos communs, no rupção parlamentar, até á celebre moção Dunning
Estado, o poder supremo, tem concorrido úcima de em 1780 contra a inOuencia cre.scente da corõa, re­
tudo essa fiscalisacão da camara popular sobre o vivida cm 1822, com o fogo habitual de sua eloquen­
orçamento. E tão incomparavel cou a é essa pre- cia, por lord Brough:lOl? que essa inOuencia, esse
ponderancia do parlamento, estabelecida graças á poder pessoal, tambem foi alli denunciado alter
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n-ati\'ament.e por, whigs e tories ?, em 1740, Ilpr e.;:- ~t}:a.,!ii,fr~w!.~$, que ainda agora esc:fIldalisão os ho""
emplo, spb Walpole, por William Wyn4!laIlj., o" «mens honestos 4,e tpdos os partidos, e que só por s~
chefe dos tof.ies,? de, 17.77 a 1780, por ~urlfe, p,or 'Iil},S,tifiGão a abs~enç~o aconselhada pelo Gentro do
Fo~s p.e!a bJ:i)~apte opJ?f-Isição 'fl).jg? po~ IprQ. «Pa.rtido 'Liber.ªl. Não..A reforma eleitoral não s.ç­
C.halam. pelp mp.rqu~z il,e Ro!lkipgham, pelo dl,l- Ifr.á ~/fiqa:;, sem qll8 ttremos ao poder e~eculivo
que da G.J(afton, ap d~~r o, mini~terio? e, an~e~ ,«toda a (orça cNe 111-e .f.qi dada p~ri,l reprimir as re­
de I?i~l*os, pqJ;' ~.h.elQu.rn.e, ~,Pi,lt? .<tv:qltas, e ~e que hOJe se uti,Lisa pa,ra coml1rillli,r ~

PI.l!'0 qu,e f~nd~r ~ Ü'/4,ependencla das, \).}inas me- .«voto. ÁSSIQ).., a J;'eforma eleltoql1 d~ nada sermrlJ,
dil!p.t~, t! elpiÇã,q'~iri1ct~' s.e;Çi.~ cor~~r. ~ raiz aos go" ~<se~a e~inççã,Q\do rec~·u.taJl).ento e Q. s.ubstituj\i~o
vernos d.elc~ip.aD,I.4.'!; pprqu,e" ainda CLuando o po;- ,(~do actlJa,l systelI}a, arbitJ:~io e selvageQl, pelp <;lo
der pesso~l no Bra.zil não, Qf.al'se no m~smo sen- \<recrutamentQ volq.ntario; s.etI1- a extillcção cta
tido que o de J.or~e 'ÜI! tod3jvüJ o nobre deputa.do «guar.da llaciona~ea substi~uiçã,o dessa milicia por
ha de reco1))lec~r no governo·parlall'/-.entar, entre, !'urria res,erva 4.0 e~ercilo que não tenhQ. absolu-
nós, uma enfermidade'chronica... «tamente voto nos co,rnicios popu.lares. A reforma

O Sr-o ÁI!tRnio EusebiQ d4 vm aparte. \<ele~toral não serq,eflipaz, sem a,organjsaç~o do po-
O. ~I'. Ruy ~3rbo~a:-... que. segundo S. 1!;x., é, «der judi~iar~o <;onstiLu~~onal e mdellendente, para

p.areqe, a s~s.ervienciª, ~os mini~tros. Seja..o\,c- «punir a fra.ude e o abuso de ~u~tori.dade., A refor­
c,elto. Mas en~o cQgIo 1J,!veis de acabqfcoai a ser- <,ma eleitoral, final uTente, e 'tncompal1:oel com
vilidade mini&lerial? ~eintegJ:ae a IJ~çã,o no, direi- «essa o,l:ganisação policial que possuimos, e que
to d~ êleger os seus COtPo~. tep,çeserítljtivos, p,or Klir.ou ás :;Iutorida,des eJectiva§ iocaes quas~ tudo
meip, de úma; ~ólida refor.ma, ele'wral; e desde 10- «quanto lhes havia dado o codigo do processo cri­
go, a~~.un ~omo as cl!-m,aras. ficar<j.õ senfl,o fei,tur1,\ ~<Il}inal.)~

dQ p4i~, q~ gíl.bin#e~ vir~o a ~~l' feitl:1r.a das cW·Jl:a- ToMs e~~a,S re(brmas sã<l, pprt.ant~, implicit,as,
r,as, ~ il.§,qamaras, que os. g.epr.ern: coO}., Q dlre,lto, Arefo n~a ~le,I.topl; e quer.~l-a, e pedll-a, é pedir,
<W. ret.irar,J~\lg a ccunmissilo., 9,ãq. de elles catilr, é- querer todal'. Logo. o Diat'ig não mutilou os
d;Wi em, v.an~e, o resp,ei.Lp Com que, antes disso, s.ell~, c.ompro1;l1issos seJlp,.dOs na opposjção; cWgiu­
ilsonjeavão essa mnnilice!lc~a in,consY:tuciollqt de s,e' fidelissimamente ao' espiriL,o e ~ letra deUes.
cujo açenq .erão filho-s, ~ ins't~ntaneaO}.ente podião (Âpoiados.) Se os J}.,obres d\lputado~ ainda. recQr­
s.er victimas. (Afu,ito blJ'1TJ..) . , dã,o-se bem desse escripto do eminen,te estadist.a,

AJlljto p,ouCQ auctoFisado é o meu parecer. (Não. escripto não menos notavel pela franqueza de
ap.gj.ados:) Vêde, poré,rn, coo}.o está cabalmente suas prop'osições reformistas do que pela d~sti­
pat,I;o,cinaaq por l,lm,a da~ mais ai as alltorid des midez' com que rasgo.u o véu ao poder pessoal,
p,oliHeas deste P;liz. «Um~ camar~ le~itima~nte lembrar-se-hão de que, d.'enJre. todas <IS reformas
eleita», dizi.a, ~m 186a, o Sr., çop..selhelro.Sar~jJva, PPliticás, UI11l!- só por só represeIJtava-se-!h~ ba.s­
(lendo) «da,ra fUI)., a e~sa d,lcta~ur.a tã,o, f.unesta tante gra,o,de para encller o programma I1beral: a
~ao rei co,rnQ, ao POv.o, e, estaqplecerá, o equiUbrio eLeicãf) directa, enteQ.,dida,· já se sabe, ni! ampli­
<l,eo,tre o;; .di,v~ sos, pQq,e.res. <;Qnatituciqpae~.» t~de eqt (lue, h;a p.Ouco, a delineei. «~leu PUrec.cr
O qp,e ,hOJe dizemos, é." p'O,rtl!-Q,to,. e açt~ssimí1- é», aconselhava eLle (?endo), «que o programma
J1l,ep.t~ o lpesf,llQ. que ~JlÂte~lava1p.q~,Qi1.qpI,>,Qílição. 1<~co;I;1~l}nha spmente as l:efor~ilS U!'gellt~s, e se_nI'
(~pOtQ;d.os.) <tas qUíles o progresso d,o palz s,era tardio, senao

(;) des.contep.tamento dos qua. suppõem eS,treito o «impo~sivel. COlilO Judiciosamente V. Ex. obser­
plano cuja illSC~ipç.ã9 se1~-r~rorrp.a elei,toral-pro- «v.a, só ~evem ser .escriptas neLle as reforO?-as que
vém ~illvez. de Imagmarem-n a uma reforma sipI- ~poss)io ser accelt~s sem abalo da s.oclCdade.
pies, quando é a mais complexa., a mais ramifica~ «Actualmente a aspira.ção mais ardente de todos
da, a mai,~ multipia das reformas. Que quer dizer «os brazilei[os' esclarecidos, Gomo tem sido a de
p.~~ e;x:emp)o, a eleição directa s'em as, inpompat~ «todos o~ part~d.9ii, em oppo~ição, é-Iiberd,ade
bl!lc!-ad~s,ab.soluta.s? ~e~ a re.organisação 4.0. po- <,a~p~~ de eleJ,çao, pron,U~Clam~llto fr31;1.co da
d~r JlJ.p.lclarlO? seJI? aI;a.dlcal abrog~o dag.l.els d~ «OpUlla.o do palz.nos COm,lCIOS eletloraes. Do (al­
compressão p.olicial? s~m a sUPIlressão sincera da «seallúmto da eleiç;io derivão-se todas as nos as
{l'l),arda na,çional? seIQ. ~ abolição de tpd.os os sys;- I«dilliculd,ades politicas.»
telp-as d,e f,Ccrut~menlo forçado?, sem certas insti-, Com ess.e peQSaJ,llento conforn1(lU-s~ o pro­
t'.llç,õ.es~~~centr.aLisado;:as?Preteridas essas, illuso- g a[\).ma ~ 186,9, vasado naq,uelle mol(1,e. Nesse
mI, sena areforma e\eltpr<!J: Em ~.orúo deLla gy,.rã,o docuqIento mdelf:lyel, CJ,ue ~qUl tra~o, as reformas
t,qcl.as f\i.tp,lllJepte, como os mundos 46 u,m systen;Ia indigltadas são, coP'! elIet.to: ~boltção da g,uarda
sol,at eD;! volta do seu centro de aítracção com- nacional, recrutamento excluslvament,e volunta­
1!1um. 4P~trahi d,e lplla só. e t,ereis per,turh,ada Q. rio da força armada, reforma policial, reforma
orbita, os moyimentos, a acção de todas. Em vez judiciaria, tudo isso rodeando, sustentando, intei­
de ~m systema, apha,r.-vos-heis cOpl o ch~os. rândp a reforma eleitoral, bas.e, eixo e cupola qo
(~·'l.tltR bem.). programma. Onde é, portanto, q.ue nós, que o Dia-

«A reforma eleitovQ.l», dizia ainda, na sua carta rio da Ba/J,ia, esta,mos em contradicçã.o nenhuma
de 1~q$, que ja citei, o Sr-o con~elheiro Sal;'a1iv.a, com a ba.Q..deira do nosso, passado, com a bandei,r,a
(lenQ.()) $I\ão é uni~an1en~ a da')ei de,19, d~',a~os- da noss.a opposi.ção. cOm a band,elra ~os proscri-
~O de llWi; não ~I imp'Les~e_nte, a substituição iq ptos de 1868? (Apoiados.), _ '
«a,cJua,b ~~.st~ma pelo d.a,e~eHl-ªo du~ec,ta.; ,\\~.o, eta~. Porque falLWUÇls e,m ele1çao directa, sem enu­
<!~·Wri'.':l(lp.çfiR,,4.e,\w.lR\1l'!!{\,4e,Wjo-wiM9p,jas.cplJ,;; 1l16rflr~l,I!,e l!P ~,~ 9ge~o~;.p1~5 cqlJseçu,~y,as.1\ o~s,q.•
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colligo a malicia do nobre deputado que rumina- ,antigos, é realmente levar muito lonae <1 má fé
va-so o projecto ~nsidio_so de olimin<1l-as. Mas as ou o desmemoria[J:~eut~, (.4.poiados d(ldi1·eila.)
cousequ~nclas nao estao fatalmente ence~radas ,Avesso aos rodellJs, as tangentes, ás e capato­
na premis-a? Com esse desleal ystem:l ele mtor- rias desleaes, o DiaTio da Bahia immediatamente
pretar li linguagem politica, ~ão havi~ liberal" em depoi da ascen ão liberal (a 8 de janeiro) fa\la­
parte nenhuma do mundo, cUJos credltos de slllce- va, em nome do partido liberal, á provincia, nes-
ridade não estive!'sem abalados ao sopro de qual- tes termos inci ivos:' .
quer sophismasinho escola tíco. ão trouxe :e (Lendo):
se~pre n~ ~occa o rosario de, todas a- suas a pi- «A missão que agora nos toca não é uma mercô,
raçoes polIticas, e e lava perdido! «mas urna necessidade publica, o ao mesmo tem-

Lembra-me que Sheridán, em 1810 dizia: «po o maior dos encargos. Ninguem ignora a
«Dae-lhes ilma corrompida camara dos lord~' dae- «situação deploravel elo paiz, reduzido Iitteral­
«lhes uma camara dos communs venal' dae:"'lbes «mente a petiçao de mísel'ia. O ultimo gabinete
«um principe despotico; dae-Ihes uma côrte abje- <<liberal deixara n'um p~ favoravel a nação, não
(;cta; dae-lh'o, deixando-11M apenas uma irn- «obstante a guer~a dos ~mco an~os COU! que arcà­
«prensa li1:we; e eu os clesalio a que invadão as «mos. E, todavl3, hOJe a escrlpturaçao do the­
«liberdades da Inglaterra a grossura de um fio de «souro não enumera senão titulos passivos; o
«cabello. 'l Exprimia-se Sheridan, portant~, sobre «credito ~acional jaz ~r~'uinado no interior como
a liberdade de imprensa com a mesma confiança «n? exterIOr; e o. defic~te t~l, que o seu valor apre­
q'ue nós sobre a liberdade eleitoral; naquella, «cl.a~vel, longe !ilUda, eutretanto" seguu?o proba­
como nó, nesta, pnnha todas as e perança . Mal «billdade mUito fortes, qa rea!ldade, ~ estupen­
deli e, pois, com os nosso. l1ermeLvuticos deante! «do, ao ponto de ter obrigado )3 estadi tas con­
Aquillo era um meio geito o de transigir com a <(. ervadore a confess~r no hoclsonte, a ameaça da
abjecção da côrte. com o despoti mo do principe" «ban~arota, Tl~do ,esta po~ .const~Ulr, ou recon-,
com a venalidadl~ e corrupção do pat'1ámento! E «stnur,graças aultima admllllstraçao. As reformas
ahi e tava Shcrid:tn, por aquellc trecho 'inho pura «qu~ fez farão invariavelmente para peior, As
e simples, Sberidan, o amigo de Fox, o foao o .ma! .gr~ve quest~o, os. problemas politicos
whig, o enthu iasta dos principios de 89, o athle- «mais IUtlmamente ligado as entranha " á con­
ta' de toda as liberdades ingleza , ahi e tava elle «servação de um estado regular Teclal11ão 1711­
no t:tl1Jboreto de réu, criminoso de anti-libera- «pe1'iosamente soh~ções, cada qual mai' séria,
Jismo! «mais melindro a, mais difficil. Eis a tarefa que

"o problema já não é imaO'inar uma constitui- «e nos depara. Empre!lendendo-a, o partido li­
ção nova», escrevia Laboulaye, ha vinte e oito an- «bera I !la de e,ncar~l-a com a enel'lpa., que elIa
nos; «o problema é tirar dos govornos, taes q'ILaes «dCl~landa, e~l Illus~es/ como se~ ~al~ao:: .....
«extStem, todas as liberdade que um governo «Deixando hOJe a penn~ de,oPPo ICIOlllsla , que,
póde e deve dar.» Se Laboulaye fosse redactor do «em d~z .anno_' empre Justa com. os. ~~ssos

Diwl'io,-não ob l3nte quanta idóa puri' ima- «ad~er~art~ , nao no tre01~I~ nuu,ca, ~1tSp11a:n~~
mente democralica e ampl i simamento liberaes «a confiança de que o 1Ja'/ tLdo hõe1 al hom a1 a
profe ara ua sua Hi.,to1'ia dos Estaclos Uni- (<lealmente os s~[(,s empenhos de honl'f!' para com
dos, o profe ou depoi no eu PCLl'tido Liberal, (<a ,,!,~Çci~= dedlc~J;ldo a sU,as forças a 'I'enovação
não obslante quanta li :ões admiraveis, da cátlle- «legl~lat'Wa, politica e m~1 ai.. de .que depende o
dra. ma$"istral, da impren a periodica e da tribuna «no ~o futl~,ro e a n~~sa ?Ig:nldade.» ,
leglslal1va tem someado sobre a França. não ob- Ql~lUze dws depol~ ~U?nlf~:-ta.vamos alUda ex-
stanto i so tudo-estava sentenceado, Fallar gene- pressamen~e a mesma 1e~oluçao.
ricamente em liberdades indefinidas, e aGceitar (~endo). ,
os govel'llos taes quaes existem, i so tiflba re er- ~<Nem porque por l11al~ ~e u~a vez tenhamos.
vas mentaes, não l1a duvida nenhuma! Osatyrista «dito, e repetido que a politica liberaI no gover~o
do PTince Caniche, o amel'icanista do Pa1'iz na «se1'C~ a mesma que 1'ecl~mamos no dece!~~'LO
Amel'ica estava rendi o ao governo do 2 de de- «findo, ~m. que nos. mantlv~mos em °PPosH(ao,
zembro, corno uós ás seduG ÕC do poder pe oal <<I10S eXlllllremos alU~a hOJe de a~rm~r nos o
(Ml~ito bem.) «pen amento, no~ a vl~tas, no so IUtUl,tOS.ll

Emfim, dous dia l11alS tarde, pronuncl3vamo-
Ainda se depois des 'a data o orgão do partido nos de novo, em resposta ao Jornal, com a deci­

lillp.ral nesta provincia não tivesse mais boqueja- ão que a casa vae apreciar:
do sobre os outros artigo do programma com que (Lendo):
fizera tanta 11lllha, a de confiança, po to qne inju '- «Emquanto ao crer a gneta hoje oppo icioni -
ta, concebia- e: :i malevolencia da inimizade podia «ta que restringimos á só eleição directa o nosso
explicaI-a. Ma quandú o Dia1'io, que aliás tinha <'pl'ogramma inaugural, é puro erro da suaher­
o direito de dispensar-se de nova profis õe de «meneutica. Recon t.I'uir as Iinança de um paiz
~é, não sati, feito ~om as ant~riores, tanta, tão «arra adas por uma di :;ipação e nma delapida­
lllnumeravel_ qua I corno os dias de nossa oppo- «lião de de7. annos, e fundar, mediante um novo
sição, pObitivamoute as ratificou este anno. depois «regimen eleitoral, o ystema representativo, que,
da nossa chamada ao poder, em cditoriaes tão «o collega sabo-o tanto quanto nós, a doutrinas e
proximos ao denunciallo, querer pôr em duvida a «a ausencia de escrupulos da situações con er­
firmeza da nossa :mtiga adbesão aos principio ""adoras converterão n'uma phrase ouca outre

R. B.
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«nó, sempre nos pareceu empreza mais que so­
«beja para tarefa e gloria da mais bem inspirada
«e pujante administração. Eis o porque individua­
«mos ees óous pontos. ~las todas as no sas de­
«clarações deixão em 1Jé, em toda a sua plenitude
«e em toda a sua actuaLidade, o nosso grande
«p1'ogmmma inicia~.

ln iste, portanto, ÓJ Dia1'io da TJahia em sus­
tentar que os problemas politicos e sociaes agita­
dos por nós durante a ultima phase conservadora
continuão a exigir solução impel'iosamente; em
que o governo que não metter hombros á reno­
vação, não só moral, não ó politica, senão tam­
bem ~egis~ati'üa, do paiz, desr'espeitará os empe­
nhos de hOn1'a deste l)artido; em que a politica
liberal no governo tem obrigação de ser iden tica
á que pregamos na opposi '50: em que o nosso
primitivo programma subsi 'te hoje, não só em
toda a sua p~enitttde, como (note o nobre depu­
tado) em toda a sua actua~idade. Não particu­
larisamos a eleicão directa, não fazemos dessa
idéa ponto capitai, para· ficar definitivamente nel­
la, mas porque eHa é a estrada real para ãs ou­
tras. (Apoiados).

E, se o nobre deputado não perdeu de todo em
todo a memoria de factos que recentissimamente
occuparão a attenção gerar, lembra-se por certo
dessa imponente manifestação popular, que, com o
apoio, o concurso, o applall.o, a solidariedade do
Dial'i.o, por occasião de subir o partido liberal, se
dirigiu ao seu chefe nesta provincia. Honrado
com a escolha de orador, naquelle pronunciamen­
to solemne, n'um discurso, onde lembrava ã si­
tuação nascente os seus devere', proferi, com a
adhesão unanime de nossos amigo, palavra que
não me levaráõ a mal reproduzir agora. «Nós
queremos», dizia eu, «a extincção do sy tema de
«delapida<;ões e patotas, organi ado, enraizado,
«inveterado, entre nós, á sombra da odministra­
«ção; queremos que a 111Z de uma severa discu -.
«são parlamentar, que o clarão de um grande in­
«qllerito desnude e e tabeleça po itivament as
«responsabilidade, a ignominia e os crimes
«des a ominosa sitnação, que acaba de expirar;
«Cj ueremos que o governo _lJ?'incipie 'Vida nova;
«queremos a inauguração do regimen represen­
<dativo mediante a e~eiçao c~i1'ecta; qn.erl~mos as
«/'e{o1'lna.ç liberaes, a emanci1Jaçào ela conscien­
«cia, a ga/'antias indiüidllaes sem restricçõe'
«capciosas, o di1'eito de associação na sua pleni­
«tude, a 1'c01'ganisacão da jnstiçc~, a descent1'a­
«L'isaç{J;B adminis:rntivo, a enthronisacão ela lei,
«em vez do arbitrio que flagella, e. tenli 'a, e avtl­
«ta o paiz; queremos a '/llo1'a~i.çaçao do 01'ca­
«mento; qneremos u lib rdade fundado; quúe­
«mos a soberania popular re.peitada; queremos
.praticada a v Idade con titucional. Sêd os 01'­
«gãos da opinião ne se movimento reorganisa­
«dor. Este o unico fundamento largo, profnndo,
«estavel dos vossos legitimos interesse, da vcs­
«sa pro peridad no paiz, d3 vos a longevidade
«no governo. Ou i o; ou, fjuand não, uma ex­
(d tencia inutil, ephcmera, incerta, valetudinn­
«ria, ganha dia por dia a troco de um vexame,
(,do um de ar, do um remorso, de um abalimen-

«to da fronte; ou isso, pu, no outro caso, a de­
«composi 50 lenta. o aniquilamento irrepal'flvel,
«a destituição popular. Ahi tendes o dilemn.la!})
E estas palavra furão acolllidas pelo SI'. conse­
lheiro Dantas em reserva absolntamente ne­
nhuma.

Quão aerea não é, pois, a pécha de inconsi ten­
cia irrogada a nó pelo nobre deputado! Se S. Ex.
tivesse intore :0 em esclarecer lealmente o paiz
sobre a ua situação para comnosco e a nossa
para com elle, não esqueceria provas como e sa ,
não saltaria a-sim pelas peças decLivas deste
proce soo

Occupando-me tão detidamente com o Diario
da Bctllia, Sr. presidente, não me animei a e ­
tender-me tanto, senão porque não fazia ,a defesa
de uma gazeto, mas a defesa de um partido, que
com ella se consubstanciou. (Apoiados da di-
1·eila). .

Direi agora ao nobre deputado; Sr. presidente,
q"ue, se alguem, nesse periodo em que o partido
liberal tanto e embebeu no espirito da nação,
'e alguem, nesse periodo em que o 'nosso cora­
ção devia palpitar no corat;ão della, deslembroll
se da libenlad , e fugiu do povo, esquereu-Ihe
os direitos, não f i, certamente., o Dia1'io, não
forão 05 chefes ob os quaes elle pelejava, não
forão os cidadão cujo patrioti mo o alimentou
até hoje. (Apoiados da dÚ'eita). •

Volvamos, por um in tante, a memona aos
tristes incidente occorridos, ne ta capital, 001
julho de 1875: a indisciplina militar determinan­
do ferimentos e mortes na olemnidaelo mais po­
pular da Bahia; o cadaver de um eidadão ob-cu­
rJ, victima da cegueira das bayonetas,acompanha­
do até o ultimo jazigo pelo séquito mais imponente,
mais commovido que esta cidade já presenceou,
uma onda immen a de almas pel'turbadas, a po­
pulação lOteira, todas as cla ses, as moi illus­
tre., as mai' rica , a' mais llumerosa , todas illl­
pellidas por um movimento e pontaneo, de luto,
consternadas, sombria , apoz o modesto féretro
de um artista; a exalta.ção pública estimulada ao
mais alto gráu; um deli rio de execra.ão contra a
tropo; todos os bons amigos do povo inquietos
onte uma situação que podia desfechar em muita'
de graças. Em circum tancias taeso partido liberal,
que, nessa conjunctura, foi a salvação da ordem
(n~To ap0Íftdos dct esqucrda; apoiados da direi­
ta), convenceu-se de. que. se á sua popularidade,
e a ella ó, competia a tarefa de moderar, no po­
vo, os impetos de uma irritação inspirada em
sentimentos generosos, mas arriscada a exces-
os; se lhe cumpria fjllar ao povo no respeito

á autoridade, tambem, por outra parte, dever
seu Cl~a, por quantos laços o ide'ltificão â demo­
cracia, recordar ao governo os seus encargos para
com o povo. Opartido liberal não podia persua­
dir-se de que a consGiencia do direito no pOlro seja
um perigo em caso nenhum; cria, pelo contrario,
qne de a consciellcia, illuminada pela reflexão
do dever, é que havio de "esultar-lbe a firmeza
contra a violencia daquellas impressões. Delibe­
l'ou-~e, pois, dar; e deli-se elTeGtivamente, a lu­
me, no dia 3 de julbo, um manifesto, que assi-.
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gnarão os mais conhecidos nomes liberaes desta
provincia.

D'aqui eel diante, para narra!' o episodio . i­
gnificativo q.ue pretendo rememOI'ar, deixarei a
palavra ao SI'. Cons. Dantas (Lendo): «Na redac­
«ção primitiva do manife tO), (é elle quem falia)
«dizia eu: O go,-erno que aiba cumprir o seu
«dever, com a cel'teza de l:J.ue, se o não souber, o
«povo sabel-o-ha compellir a is o pelos meios que
«lhe (acltltão a constituição e as leis.» Advirtão
bem os nobres deputado: o direito cuja idéa es­
pertavamos no povo, continhamol-o, nós mes­
mo , na orbita da (;on tituição c das leis, que,
cuido eu, não ão nenhumas sediciosas, nem de­
vem enfiar uma autoridade moralisada. O tópico
do manifesto não eRcerrava, portanto, senão paz,
ordem, legalidade. Mas era a leg:llidade ob o
direito, os direitos constit1tcionaes do povo de­
frontando com os do governo; e i o houve a quem
não agradasse.

Continúa a honrar o meu discur o Gom o seu
testemunho o no so chefe: (lendo) «O Sr. Dez.
Luiz Antonio» (prosegue o SI'. Cons. Dantas) <ma
«occa ião em que mandei-lhe o maniCesto para
«as ignar, lem];)roÍl a substituição de se pel'jodo
«pelo seguinte: Conf.iemos que o P01jlO saberá cwn­
«prk o sell. deve?' nesta grave conjunctura.» As­
SIm, nos termos de se substitutivo, ficava o povo
com a carga dos seus devere completa; mas os
en direitos havião de apparecido, por uma sy­

nalepha .... lilJeral. Decididamente a con titui­
cão e a lei ão, no meio do povo, um rastro de
polvora ou um facho de petróleo. A respeitabili­
dade popular, a lei e a constitui ão não podião
er decente n'um papel firmado pOl' amigo da

deulOcracia e da liberdade! Todos o direito para
o governo, todas as obriga õe para o povo .... e
e tava ati feita a liberdade e a democracia do
proponente.

O SI'. Antonio Eu ebio:-Foi acceita essa mo­
diflcacão?

O Sr. Ruy Barbosa:-- ão, enhor, não foi. A
modificação reduzia o quinhão do povo a deveres
ptu'a e simple mente. i o con i tia o seu cara­
cteristicó. Que fez o Sr. Cons. Danta ? (Lendo)
~Addicionei-Ihe». diz estas palavras: cel'to de que o
«po o zelará tambem os 'eu.~ di?·eitos.» Está no
Dia'l'io de 7 de julho de 1875. Es e accre!'cimo
evidentemente r taurava o penSaOlp.nto ol'iginal;
dil'eitos do governo e dú'eitos do POto, em vez de
SubM'dinaçào do 7)0'1)0 ltnicamente e di1'eitoS1tni­
carnente do gO'Denw,.como suggeria a em nda.

O nobre àeputado, que com o delicto de uma
innocente citacão de Guizot enlendeu pulveri­
sar-no ha de' reconhecer que, para caracteri ar
as intencões a que S. Ex. erve, esse incidente
mais algúm alor tem, mais algum alcance hi to­
rico, do que aquelle com que S. Ex. nos qujz con­
venceI' de desertores para os quartei' da reacção.

O Sr. Antonio Euzebio:-Declaro que não en­
contro esse alcance historico que o nobre depu­
tado encherga.

O Sr. Rn~ llarbosa:.-E' po sivel que não n'o
tenha aos olho de V. Ex.; é natural, até; mas;
perante o juizo desta provincia, perante o do paiz,

tel-o-ha de sobra, para demonstrar, pelo menos)
que n~o somos nó os que em epoclla nenlwma
pt'etel'lmos, desconhecemos a legitima ingerencia
do povo na ]'eivindit.acão dos seus direitos.
(A.poiados nas galerias.)

O Sr. Presidente:-Attencão!
O SI'. Ruy Barbosa:-E, éomo o nobre deputado

veio mover, imprimindo-lhe toda a solemnidade
desta tribuna, e te pleito contra nós, em apologia
do seu libp.ralismo, UI'Je abril' o plenario, e le­
vaI-o até os termos precisos para que a- opinião
publica, em cuja barra estamo-, por querella de
S. Ex., profira esclarecida mente a respeito das
duas partes a sentença a que estamos uns e ou­
tros sujeito.

Â. politica que o meu il1ustre amigo Dr. Rodri­
gues da Silva appellidou aqui de at'cheologica,
aquella a cujo serviço estão actualmente os d"tes
elo nobre deputado: a quem l'e pondo, talvez já
não tivesse mais hoje a coragem de invucar tão
desassombradâmente as reminiscencias do passa­
do que assoalha, se o povo penetrasse tantas cir­
cumstancias, que se velarão até boje 110 igillo da
no sa intimidade generosa e leal, mas que a bon­
ra do no so partido e os no os deveres para com
o paiz ir-nos-hão pOI'ventura constrangendo a
deva sa".

Foi o nobre deputado nm dos presentes á reu­
nião re erva da , que, na casa do Diario da 8ahia,
celebrou, em 1875, o partido liberal, na ve pe­
ras de encetarem- aqui as operacões da conscl'Í­
pção. A' influenc.ia a que é fili,ado S. Ex. começara
a saber mal a linguagem, que não era enão. a
mesma de todo o e pirito liberae em toda parte
do muodo. com que o nosso orgão verberou essa
rnalfazeja iD tituição, que, em pal'lamentos con tÍ­
tucionae., e da bocca de oradores de primeira or­
dem, recebeu já o nome de <dnfame». Se deveria­
mos manter-lhe, ou attenuar-lhe o diapa ão.. era o
ponto em controversia. Por RO so lado, invocan­
do toda as tradiçôe de nossa eschola, ustenta­
vamos a neres idade in tante, patriotica, Illdecli­
navel de enfeixar todos os meios de uma propa­
ganda calorosll, mas legal, de concentrar toda as
forças de uma oppo ição .constitucional, mas vi­
gorosa, contra essa contrafei ão do militari mo
europeu. A i so oppoz o Sr. Dei. Luiz Antonio
uma theoria que, entre liberaes, uunca ouvi, an­
te .nem depo~s. contra a qual então julguei-me
oht'lgado a pedIr a palavra e protestar com toda a
firmeza de minhas convicções. Segundo . Ex.,
convertida em lei uma idéa, por impopular que
eja, como aqueIla, o papel da imprensa oppo i­

cionista é d'ahi em dl:'ante emmudecer.
Contrariei-o, notando <;Iue as agitaçõe pacificas

da palavra, oral ou escl'lpta, nos meetinas ou no
jornalismo, contra lei odiadas e odiosa r~uDca fi­
zerão senão bem á instituicões livre e mal nun­
ca fizerão senã~ <is jnstit~içõ s. oppré oras; que
es es pronunc13m~ntos llltelllgentes da opinião
têm sido, nos paize modelos, como a Inalaterra
os Estados Unido, a Belgica, o primeil'O" tramitá
para a reforma- con titucionae e a m'ais pode­
rosa valvula de . egurança para a ordem.

Mas o Sr. desembargador amncava se á idéa
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:mpinamentt3 illiberal, profuudllmente reacciona- «a extensão, a força, a vida e a direcção que tor­
ria, inexcedivelmente retrógrada, que aventara. <<narão conhecidos no Imperio nomes que ainda
Então, dirigindo-se a elle, pronunciou o Sr. Dr. «hoje . ymbolisão aquella idéa. Teüe P01' ol'gélO
Leão Velloso estas palavras: «Não forão e tas, Sr. <<na Únprel1$a o Secldo, de que foi principal re­
df'sembargador, as lições que, em 1848, recebi, «dactor o incansavel e illustrado Dr. Barboza de
TIO Seculo, <le V. Ex. e do Dr. Barbosa ue Oli- «Oliveil'a.» ,
VI' ira.» Lançando, pois, de si o Seculo, para d.esenvell-

O Sr:. Carneiro da Rocha:-Apoiado. Dou teste- cilbar-se da lembrança importuna desses compl'O.-
mnnho disso, porqlle estava presente. missos, n'uma conjllllctura em que a melbor figura

O Sr. Ruy .Barbosa: -«Não tenho nada com o aconselbada por S. Ex. aos seus correligionat'ios
S('rul'O» , replicou S. Ex.-«Nem ao menos a so- era a da inercia politica ~lnte a conscripção, re­
liriariedade moral, a responsabilidade púJitica?,)- nunciou elle os seu titulos de prioridade historiea
eli~-;e-lhe então, ele sua cadeira, maravilbndo, o em relação a nós, conculcou esse passado, essas
SI'. Cons. Dantas. O Sr. desembargador não res- tradições da historia liberal que o Seculo repre­
prl.ldeu. senta. Onde está, portanto, mais o histo1'icismo

n Sr. Carneiro da Rocha: -Fui testemunha de S. Ex. e, conseguintemente, o hist01'icismo do
di ';50.. nobre deputado?

O·Sr. Ruy Barboza:-Dezéseis ou dezoito pes- O Sr. Antonio Euzebio:-V. Ex. não acabou a
soa~, convocadas áquelle conselbo, quasi todas historia dessa reunião. Seria bom dizer o que se
vivns, e, destas, todas capazes ele vir depô/' sem passou.
dl'pendencias, cujos nomes se derão á lnz, dous
011 Ires dias depois, subscriptos a nma declaração O Sr. Ruy Barbosa:-Dil-o-ha depois o nobre
publicada na primeira coluOlna do Dia1'io, teste- deputado; porque não me prop1lz a lavrar-lhe o
III1Illhas attonitas daquella scena, ahi estão para protocollo, mas si mplesmente a pôr-lhe em rele­
dc.'mentir-me, ao que as provoco, se não a expuz vo um dos episodios.
COIll a miuda eXllctidão de um chronista, de um Não somos nós, pois, que nos envolvemos
tac!lygrapho quasi dil-o-hia, pois cada uma da- CoOlll um manto de glorias alheias, aproveitado
queUas palavras sulcou-me a memoria para sem- só nas revistas de gala, e despido com geito nas
pro. horas em que se põem á prova os interesses ou as

~Ias, SI'. presidente, dos tempos a que a anti- paixões. (.4.poiados da direita.)
glliclade liberal de S. Ex. leva a suas primeiras O nosso genuinismo liberal, ainda não dista mui­
rn izes (porque não quero ir a 1837; não vou met- to a epocha em que a individualidade de que o no­
t 1'-ll1e pela penumbra dessa epocha; e, demais, bre deput.• do é orgão nesta assembléa e na illl­
era um pouco desnatural a successão daquella prensa não se pejava de reconheceI-o, em docu­
pa(a a de hoje), desses tempos qual é a personifi- mentos que não poderá canceJlar nunca mais.
cação visivel até hoje, senão o SeC'ulo? Honro esse N'um escripto que, por esse e ouWos motivos,
nume com soberbia; porque nós os liberaes não ha de pesar-lhe e amargar-lhe agora, no escripto
hj~t)ricos aipda o temos cemo uma recordacão em que, sob a sua assignatma, confessava inc.om­
gloriosa entre, os nossos penates politicos;' e, pativel a sua toga com as funccões de chefe de
elllquanto a mim, além de tudo, alguma cousa da pal'tido, reconhecendo expressamente que «a sua
ai :11;1 estremece-me, ao pensar na imprensa onde «posição (lomo juiz de um tribunal de justiça acon­
Ulll liberal de tempera de feno, meu pae, reda- «selhava-lhe ab~ter-se de parte activa no movi­
cl')1' daquella fo!ba, com perigo até de sua vida, «mento politico», nesse papel, que traz por baixo a
o(l(loz o seu peito descoberto á antiga reaccão firma de S. Ex., exprimia-se o Sr. Dez. Luiz An­
cOllservadora. Tudo o mais daquellas datas nésta tonio nestes lermos: (Lendo) «O nosso illustre
pJ'o\·inc~a. é mais o~ meno!> confuso. Oque 'a tudo «amigo, o Sr. conselheiro Dantas, tem mui justos
snbrepa!ra,. e domlll.a tudo, como encarnação da «titulos á consideracão e estima de seus compa­
trndencla liberal naquelle periodo -tempestnoso, «triotas, depois de 1868. A fundação na provin­
é o SectLlo, q.u.e, de lll~is a m~is, por uma filiação «cia de tona imp1'ensa de lI~a·is la1'gos 1'eCU1'SO,Ç,
d.J'ecta e pOSltlV.a ao d!rectol'lo, ou centro, dG par- «sua incessante actividade, stta co'ragem politi­
tido na corte, ellrectorlO no qual o Sr. Dez. Luiz «ca, o t1'abalho d:iuTno da discussào que alimen­
A'1Ionio audou envol.vide, era o or~ão nosso, nessa «ta., o prumovimento de 1'etmiões politicas, são
qUlldra de lnctas alllmadas por uma juvenilidade «serviço!> de TÃO SUBLIME quilate, qtLe escusão
exuberante de fé. "qualquer outro predicado.»

S. Ex. mesmo, se quizesse hoje contestar ao Era isso a 9 de janeiro de 1875. Então o chefe a
Seculo o caracter de expre são omcial e real das quem seguiamos, e seguimos, o partido que consti­
i~éas. dos in.tuit~s, dos serviços, da vida e aspira- tuiamos, e continuamos a constituir, a folha que
ço_es do partido liberal bahiano antes da concilia- nos defendia, e ainda nos defende, tinhão todos
ção, não n'o poderia fazer; porque foi o Sr. desem- esses titulos que alli se enurnerão ao reconheci­
ba.rgador q~em. sob ~ sua propria .firma, n'u.m es- mento do paiz: a fundação de uma imprensa de
Cl'lpto publicado aqUI, a 3 de Janeiro de 187a, deu recursos tão largos quaes nesta provinci3 nunca
1I1emne testem~nho da v~rda~e que acabo de de- honvel'a, denodo politico, incessante actividade.

pl'r.( Lendo):«RIC~ (o partido l~beral)de prestigio, trabalho de Uffin discussão dia ria, promoção de
«de bonr~sas t!'adlções, ~e melOS, de abnegações. assernbléas populares; e S. Ex., honrando a esses
«de intelligeuClas e de VlgOI', era natul'a) tive 88 I f1el'viços, encarecia-os com o mais alto qualifica-
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tivo que, em toda a Iingua portugueza, podia-se- enta a situaç.'i.o conservadora. Diga elIe se algum
lhe deparar: o qualificativo de subLimes. acto della e[ectuou-se, propoz-se, concebeu-se,
. Deconerão mezes, e S. Ex. veio renovar publi- que o Diario o não contrasteasse severamente~ se
camente, ainda com o seLÍ nom.e, aquella homena- alguma vez, deante della, ensarilhâmos as armas.
gero á verdade. Das cDlumnas do Diwrio mesmo Passâmos algum dia a mão peJa cabeça aos nossos
enunciou-se elle de6ita sorte: (Lendo) «Bastava- adversarios? CertifiqHem elles mesmos se não era
«me a autoridade da paLal)'Fa do Diario para que de exageração, de paixão, que nos increparão sem­
«não 1Judesse o meu espi1·ito ficar na menor du- pre? Declarem: arrefécemos um instante na vi­
«"Vida, se os sentimentos generosos de caractere.ç gilancia? pactuâmos um momento com o poder?
«tão illllt,çt1'es e ttIo dedicados á Ga1LSa ptLbLicajá Quando? Nunca I (Apoiados da direita.)
«por si.não fossem mais que sufficientes para at-I Quanto a principios, qual foi o que-innovâmos?
«testaI-os.» qual foi o que renunciâinos ? qual foi o que pospu-

7 de julho de 1875 é a data desse documento. zemos, di'recta ou indirecta, explicita,ou im.plici­
Ainda a esse tempo, conseguintemente, mais que tamente? Eu provo.co o nobre deputado a que m'o
sufliciente era a palavra do Dia1'i.o, como orgão do aponte. O tom da nossa lin&,uagem, a energia de
partido liberal, para estabelecer fé absoluta em nossa critica, a iJ1transigenc13 de nossa fidelidade,
assumptos politicos; e os caracteres em que se o desassombro de nossa franqueza na definição
elle apoiava, iLLust1'es 8 dedi,cados á causa 'PUbLi-11 das idéas, nas evoluções da opposição, qual foi a
ca, ruerecião as reverencias do Sr. desembar- falha que tiverão? em que dia é que enfraquece­
gador. rão? Nesses nove mezes, qual foi o instante de

Mas não ficão ahi o rendimentos de S. Ex. á nossa vida opposicionista que se deixou de parecer
pureza do nosso liberalismo. N'outra declaracão, com os instantes anterio.res? Em que é que os nos­
firmada, não só pelo Sr. Dez. Luiz Antonio, cómo sos amigos perderão, naquelle intervallo, o direito
pel? nobre ~eputado a quem me dirijo, o Dr. An- ao nome de i!lIlLSt'res e dedicados á patria? em
torno EuzeblO Gonçalves de Almeida, encontra-se,. que é que o Dia1'io desrevestiu o caracter, a res­
em relação ao Dial'w, este lance: (Lendo) «Pare- peitabilidade liberal? em que éfJue os chefes des­
(,c~u-nos qu~ uma declaração individual não po- merecerão daquelles precedentes ~ubLimes? .
«dta ter '~nals aLccLnce do que a palavra do o7'gão O Sr. Carneiro da Rocha:-ApOlado. (Apolados
«do 1Jartldo, que, representando a comm1Lnhão, da direita.)
«comp1'ehendia as nossas individt/,aLidades, tanto O Sr. Ruy Barbosa:-Dizendo-nos que a liber­
(;mais quanto da nossa parte não surgia nenhuma dade é uma religião e uma creação christã, foi o
«protestação. O Diario, nesse Ga1'act()1', tinha di.,. nobre deputado refugiar-se sob o evangelho de S.
«reito de ser acreditado.» Ma~heus, aGastellando-se n'um latim, velho co-

A data disso é 10 de agosto de 18'75; a de sua nhecido nosso: Ubi S1Lnt duo ",eL t1'es congregatii,n
publicação, o dia seguinte. Não ha duvida nenhu- nO'l11ine meo, ibi SlLn1 in media eoruTll, disse o
ma, pois, não ha duvida nenhuma que o Dim'io Christo. Deduz dahi S. Ex. que, onde está olle e
era o orgão do pa'l'tido L'iberaL, e a communhão mais um ou dous, ahi está o partido liberal. Dos
~e~~ o IJil!-'l'úJ era orgão abmngia aqueLLas duas do.~s sacerdotes que têm. assento nesta casa, p~a
't71d'lllndualJidades. Nove mezes mais tarde, porém, cUJa exegese appellou, não teve resposta, creio
ja essas duas individtwLidades davão-se por des- que porque a sua theolggill não andava certa.
pedidas des a communhão, ja o 01'9110 do pa1'- O Sr. Antonio Euzebio:-Ah I eu appellei, pen-
lido não podia ser mais o Diario. Porque? sando justamente que esta,va.

Em politica os interesses, os resentimentos, as O Sr. Ruy Barbosa:-E'Videntemente essa iJ1-
ambições pessoaes, o odio, a vaidade não ju:tifi-- terpretação era o racionalismõ aninhado na Bi­
cão a quebra dos laços do partido. Se os estadistas blia. (Riso.) A igreja catholica, para onde S. Ex.
que erão chefes, se as foi nas que edo orgãos, se interpoz o seu recurso, não Ih'o podia prover;
os cidadãos que erão correligionarios perfilharão porque ella tem sua organisação, sua disciplina,
principios novos, repudiarão os antigos, ou'adopta- sua. hierarchia, seus canones, seu orgão de infal­
rão um rumo hostil aos interesses nacionaes, en- libilidaden'uma assembléa representativa ou n'um
tão, sim, dissolveu-se i.pso {acto a a sociação, cor- pontificado. De tudo isso é negação radical o duo
tou-se a solidariedade, e os fieis adquirirão (l di- 'lJeL t1'CS de S. Ex., ageitado áquella hermeneutica.
reito de convocar a postos as c{lnvicções firmes, Se desse ma{.{isterio, dessa. hierarchia, dessa di ­
accendel' outro lar, e fazer vida á parte. Ora, as ciplina se arrastasse o nobre deputado em nome
duas indi'IJidualidades, a que alludo, poderião do versiculo do evangelista, não lhe valia o san­
articular alguma dessas justificativas? Entre ju- to: era uma ovelha desgarrada. Tinha incorrido
nho de 1875 e ago to de 1876, em que nmdàmos no anathema. Ol'a, aqui está um impio como eu
nós? em que mudou oDiaria? em que mudarão (1iso), dando quinaus em orthodoxia religios.a a
os nossos chefes, para que essas duas indivi- um fiel como S. Ex. Â. sua erudição e~c1esiastica

dl;lalid3des levanta 'sem campo? (Apoiados da veio em falso.
dweita.) Sei que um partido não é uma egreja, e que o

Malfizemos aos interesses patrios? Em que? nobre deputado, quando emittiu o pensamento de
Não eramos governo; não administravamos o paiz. que a liberdade é uma religião, ou fazia simple~­
Nosso papel era o de fiscaes. Faltâmos al~uma vez mente rethorica, ou tinha em mente antes a reLt­
aos deveres dessa fiscalisacão, transigmdo, ou gião natu.raL dos philosophos do que a religião
descuidando-nos? Um dos lado desta a li repre- 'divina dos theologos. a cuja sombra. aliá quiz
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acolher-se. Mas, se a milicia de um partido
.não é um clero, se os chefes do partido não
são pontifices, se os principios do pnrtido não
são dogmns impostos sob excommunhão, não
solTre duvida nenhuma, todavia, que não ha par­
tido sem organisação, sem disciplina, sem chefe.

O Sr. Antonio Euzebio:-E sem um papa e um
concilio.

O Sr. Ruy Barbosa:-Antes, em todo caso, um
concilio do que um conciliabulo e um papa. do
que um anti-papa. (Riso.)

Com a divisa do d110 'OeL tres, commentado pelo
espirito de ti1Jre exame, e trasladado para o ter­
reno politico, forão-se os partidos. Um partido
é uma associacão espontanea de homen , colliga­
.dos para, sob' 'um programma commum, mais
ou menos definido, servir ao. paiz com a força
resultante da cOlljuncção de suas individualida­
des n'uma collectividade numerosa, disciplinada e
cohesa. Mas, se o duo vet t1"es mette-se de per­
meio, basta que duas ou tres invejas .pessoaes,
duas ou tres ambicões vulgares lev<\ntem acam­
pamento seu, para'que a communhão fique es­
tremecida na sua auctoridade. Logo, não·ha par­
tido sem um complexo de estylos consuetudina­
rios, sem uma reciprocidade convencional de
obrigações, sem certa base de direitos adquiridos,
sem certa concentração de confiança num, ou em
alguns cal"acteres eminentes. .

O Sr. Antonio Euzebio:-Infallivel, portanto.
O Sr. Ruy Barbosa:-Está o nobre deputado

como se o possuisse a monomania religiosa. ão
ie~contra em torno de si senão associações de
déas ecclesiasticas. Ou onde se achão dous on

tres, ahi se acha o partido. como S. Ex. quer; ou,
se um partido é, como diz o senso commum, uma
sociedade organisada, não n'o ha sem o seu con­
cilio e seu papa.

O Sr. Antonio Euzebio:-Eu- quiz completar a
sua organisação.

O Sr. Ruy Barbosa:-Não ha llartido.s, nem
os póde haver, nos paizes governados representa­
tivamente, sem suas assembléas collectivas, sem
suas formas palpaveis, seu mechanismo, seu ca­
bedal de idéas 1"eaLisa'Deis, actuaes, sem seus
guias, que não se denominão papds, mas (e é só
ao liberal que me refiro) chamão-se, na Belgica,
Frere-Orban, na França Gambetta ou Grévy. na
Inglaterra Gladstone ou Hartington.

Um dos estribilhos do nobre deputado contra
nós é a queixa de excommunhão, que nos argúe
de havermos-lhe fulminado, De modo que duas
ou tres excepções, duas ou tres unidades segr'e­
gão-sede um todo politico, mancommunão-se,
procedem-lhe ao julgamento, e declarão, em to­
dos os tons da gro seiria, da injuria, da de leal­
dade, que es e todo, que o partido em cuja coln­
munhão vivião até hontem, que todos nós os li­
beraes bahiano deixâmos de pertencer á commu­
nhão delles dous ou tres, á commul1.hão das suas
idéas. E não nos excommungão! Agora, essa en­
tidade innumeravelmente n.umerosa que o res­
peito publico designa como o partido liberal, li­
mitando-se a consignar um facto, a dizer que es­
sas duas ou tres unidades, que essas. duas pu tres

excepções estão fóra do .partido (e, pOl'tanto, fóra
das idéa ), de que efTectivamente se puzerão fóra,
essa entidade, isto é, o partido liberal é que fica
sendo, com isso, o excommungador!

O Sr. Antonio Euzebio dá um aparte.
O Sr. Ruy Barbo a:-Sin~; pOl:que, politicamen­

te, as idéas encaruão-se no partidos, nos ho­
mens; e, emquanto uns e outros não 'e descartão
dessas idéas, servindo ás adversas, quebrar os
lacos da communbão com e se homen , com es­
ses partidos, é ou romper com ellas, ou trocar a
politica pela phitosophia, e, em ambas as hypo­
tbeses, desservir á causa antiga. Ora, tinha cu­
riosidade vivissima de saber do nobre deputado
em que é que ·as suas idéas de agora discrepão
das nossas. Se não discrepão, ja que não está com
o partido que a personifica, o seu papel, em vez
de e tal' fazendo politica, era philosophar. Se di ­
crepão, é que então demudarão-se as do nobre
deputado; pois as nossas são identicamente as
mesmas.

O Sr. Antonio Euzebio dá um aparte.
O Sr. Ruy Barbosa:-Quaes são os principios

que hoje o separão de nós? Quaes as notabilida­
'des liberaes que, em ho tilidade a nós, enfileirão­

e ao seu lado? quaes as reformas popnlares que,
a despeito nosso, tração, querem e podem exe­
cutar?

O Sr. Antonio Euzebio:-Isso era um:inventario
muito comprido.

O Sr. Ruy Barbosa:-=--Inventario não ha, quan­
do não ha .que inventariar ... Mas, se a polit'wa
de que o nobre deputado é alferes não tem es­
tmclura organica, nem objectivo sério e definido.
nem recursos de acção independentes, nem meios
de luctar com possibilidade de vencer, será uma
eschola de ideologia politica, um nucleo de pro­
selitismo doutrinario, mas não é, não póde ser
um partido. Pal"a merecer essa consideração,
mi ter seria que pudesse dispor de qualidades,
forças, adhesões que o habilitassem a entrar em
competencia com os outros, dizendo-Ibes:-Gente,
credito, dependencias, idéas, meios, emfim de
triumphar da .difficuldades contemporaneas, e
encaminhar o futuro nacional para um alvo cer­
to e melhor, íenbo-os mais seguros, mais hones­
tos, mais populares, mais sabios, mais eficazes
do que vós.-Mas, se nada disso tem, como é que
havia de entrar eriamente nesse concurso, em
opposição a egrejas antigas e organisadas, com
seus 'papas e se!~s conciLios, a eg1'ejinha do nobre
deputado?
Desengane-s~ S. Ex,. : um partido é um orga­

ni mo bem ordenado, com sua energia, sua cir­
culação, sua vida peculiar (apoiados da di1'eita);
não é uma aggregação de elemento sem liga, sem
pensamento, sem vontade eficaz. (Apoiados da
direita.)

A proposito, não me levará onobre deputado á
impertinencia (já que, contra meu gosto, estou
sendo obrigado hoje' a' citações continuas). não se
impaciental'á, espero, se o demoro em ouvir-me
palavras que não são minhas, que pertencem a
terra extranha, mas que ,êm muito a ponto, e der­
ramão sobre o sepllil'atismo do nobre deputado



SESSOES DO ANNO DE 1878 23

certa luz. N'esta gazeta franceza que aqui trago
(most1'ando), depnrou-se-me um papel interes­
sante. E' o manife to de outros evoLucionistas, os
evolucionista do bonapartismo,-outros, digo eu,
porque S. Ex. creio que é tambem evolucio­
nista ....

O Sr. Antonio Euzebio:-Do bonaparti mo me ­
mo, póde dizer.

OSr. Ruy Barbo a:- ...Espere Reserve nm
pouco e. e chiste de tão fino gosto .

OSr. Antonio Euzebio:-Do bonaparti'mo, im;
em falta de outra cousa, póde dizer.

OSr. Ruy Barbo a:-Que dizer ha muito, ha de
mais. E, se lhe apraz, direi, por exemplo, evolu­
cionistas de sa histotia . ..

O Sr. Antonio Euzebio:-Da bi toria!?
O Sr. Ruy Barbosa:- .. .de..~sa histol'ia de li­

beralismo, historicismo, ou cousa que o valha, e
melhor nome tenha, com que S. Ex. e os seus
dous ou tres encapão a feições reaes do seu pro­
cedimento.

OSr. Antonio ELlzebio:--Vv. Exs. ficarão com
o bonapartismo liberal. Uas vnmos;, isto é um
incidente.

OSr. Ruy Bnrbo a:-Donapnrtismo Iiberal é ou­
tra cou a genuinamentehi. tO?'iw: fica melhor ao
nobre deputado ... Ma ouça:

(Lenão) "O camponio» (e o que do campollio
dizem elles, applica-se naturalmente aqui ao povo
em geral) «não é um theori ta, a cujos olhos a
«politica seja usceptivel de repre entnr-se como
«ullla que tão de eutimento ou dUraccão; é um
«hom m costumado nencnrar a difficuldades pra­
«ticn ,n fim de vencei-as, ·ou resignar-se, segundo
«a circum tancias (loque no seu ])om enso mo ­
dre-se-~he conformeao eu intere se. Quee. perará
(,obter delie, pai, quem lhe enderece e. ta linglla­
«g m: «Legalmentenãopodemosnadn; illegalmen­
«te nada queremo tentar; queremos apena em­
«barnçnr o pr sente governo. Habililae-no com
«o vo so uITrngio a impedir que a ndmini tra­
«ção •ign o eu curso.» Cuidão que com i so ob­
«ter-lhe-hão o voto? Não. mil veze nflo! e o que
«nes.a espernn a em balão-se, não conhe em nem
«o tempernmento rural» (popular diria eu cá),
«nem a necessidnde' do pnrtidos d mocraticos,
«que não ão Iluncn, qu nunca jamnis poderão
«ser 1JrL1'tidos ele opposicão sem (iII],.»

O SI'. Antonio Euzebio::"-Essü pedaço tem mlti-
ta npplicnçuo a nó ! .

q SI'. Ruy Barbosa:--Que nuo lhe faça conta
reconhecei-a, compreheJldo cu. Mas uma vez que
S. Ex. não quer vel-a, encarrego-me de fazér­
l!l'a apalpar.

A evolução bonapnrti ta percebeu que partido
politico, uno n'o porle . er aquelJe, qu não seja
capaz de fiO Del'/W I'. Parn govel'llar, quer-se gen­
te, idéas de governo e admini tração mai ou me­
nos demarcadas, meios prnticos de prevalecer
contra a opinião !lo. W, túdo, em umma, quanto
falta ao dous ou tres rebentos pessoa do histo­
1'icismo.-O parlidosdemocratico., confe sa oma­
nife .to, «não pódem er partidos do oppo icão sem
(im.» Não podeis obterdo povo um ulfrngio, e o

os o unico [JI o é emlJaraçar a situa~ão reinun-

te.--Ora, a do nobre deputado é amais sem fim das
opposições. A nós hostilisa agora, quando o poder
nos está confiado, como nos hostilisou na adver­
sidade, quando o poder nos esmagava. Dos conser­
vadores, quando nos punhão fóra da lei, dnva-se,
p1'O (ó1'muLa, por antngonista, emquanto real­
mente os auxiliava, carregando a mão sobre as
victima delIes. Nominalmente ligada ao partido
liberal, ma eITectivamente alliada contra elIe á
gllelTa con ervadora; realmente caudataria ao
partido conservlldor, bem que relacionada pelo
u o das me nias cores 'Com o liberal; nem liberal,
em ultima anal) e, nem conservadora (nem repu­
blicana tambem), opposição hontem, oppo ição
hoje, opposição amanhã, 0PllOsição sempre, é
uma opposição sem fim, incapaz de succeder no
governo á situnção dominante, mcapaz derender,
serviço do paiz, qualquer dos partidos constitu­
cionnes. E esse programma de opposição eterna é
incompativel com a natureza e n missão de um
partido politico. (Apo·iados da d},1'eita)

Quer S. Ex. que as idéas libernes estejão de seu
lado. Mas,.Sr. presidente, as idéas, em politica,
têm sua representação humana, social, militante.
Elias estão onde está a tradição, a continuida­
de da luta; porque, em polHica, o passado não
vale deante do presente, senão quando para a con­
quista do presente labutasse ininterrompida­
mente até o dia do triumpho. A Ili toria póde
ter logar para todos os titulo; mas os par­
tidos, qne são corpos de ar'ção, não n'o tem senão
para aquelle cuja nctividade, cuja actualidade,
cuja permnl1encia fos e succes iva até o dia de
hoje. E' no' homen que continuamente lhes Ilajão
dedicarlo ua vidn, otopo to seu intere ses, con­
s1srado eu destino, é ne es homen que os
prmcipio têm ua humanação neste mundo, Ora,
des as uporioridade politicns do paiz, qual é a
que o nobre deputado poderia inscrever ]]0 seu
ali tamento? Zacharin ? Nalmco de Araujo? Sou­
za Franco? inimbü? All'onso CeIo? Octaviano?
Saraiva? Qual des a ? Qual outra?

Nenhúma. Toda ella e tiverão constante, in­
alteravelmente comno co; todas, uma por uma.
até á ultima bora, ncompnnharão com sympathia,
applaudirão com ardor, encomiarão comadmir3­
ção, animarão com a adhesão mais plena a oppo­
sicão libernl nlimentada pelo lJia/fio da Ba.hia,
a firmeza do partido quo o lJia.1·io d.a Bahia pro­
pugna, n, o apoio disciplinado e en\.lmsiastico
desse partido ao lJicL'I'io como sou (rgão, seu plla­
rol, sou norte,-todas, em discrepancin de nenhu­
ma, algumas já adormecidas hoje na eternidade,
mas vivas no sous testemunhos escriptos, que em
nossas mãos ~e euthe olll'ão preciosamente, e pó­
dCJ1I, eudo preciso, vir á puhlicidade; outras ainda
presentes entre nó, e identificadas comnosco,
boje como sempre. (A'poiados da di1'eif.a)

E tanto o nobre deputado, tanto a sua 1JoLitica
reconhecia a necos idade impreterivel do apoio
de as llotabilidnde , a cujo prestigio, a cuja po­
pularidade, a cujn experiencia estCI associada na
actualidade a causa liberal, que opportunamente
derão- e pre '3 em recorrer para lá contra nós;
c o nobro deputado bem abe da respo ta, o no-
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bre deput::,do conhece perfeitamente a reprova­
ção silenciosa que o condemnou, o nobre depu­
tado não ignora que os juizes não tomarão co­
nhecimento do recurso.

O Sr. Antonio Euzebio:-Nisso V. Ex. está mal
informado, até certo pbnto.

O Sr. Ruy Barbosa:-Não ha ta\. Onobre depu­
tado sabe que não são inexactas as minhas noticias
E insisto nellas, porque não é propriamente em
informações que me fundo, mas -em c.ousa mais
palpavel, mais segura, a cujo respeito deponho
de sciencia propr.ia .... Mas, emfim, valha-me o
-até certo ponto-do nobre deputado.

Diflicil não é, portanto, SI'. presidente, assigna­
lar as nossas posições, e verificar onde está o
partido liberal.
S~ quereis saber onde está a democracia, onde

está o partido liberal, com a sua verdadeira tra­
dição historica, onde está o povo, pergunta e se
esses que arrogão a si esses titulos constiluem
nma vasta maioriâ do povo, uma opinião enrai­
zada nell~ pelas alTeições, pelos serviços, pela
communhao de crenças,-ou se, pelo contra­
rio, podem um bom dia saber, todos '6l1es juntos,
entre as taboas de um bote (rIso), e, de um mo­
mento para outro, sossobrar, ao mais leve des­
concerto das vagas, sumindo-se debaixo da onda
que emborque o fragil esquife, sem deixar mais
entre os vivos um vestigio que os lembrasse.

Obsel'vae se, no meio delles, á sua vanguarda,
está um desses homens superiores, para qRe.m se
volta naturalmente a attenção publica, sempre
que a liberdade, preponderante ou opprimida,
cllama os seus verdadeiros amigos pàra o labor
da edifiGação ou os. perigos da luta, um desses
homens em quem o povo se habituou a encarnar
as esperanças constitucionaes da nacão, uma
dessas eminencias que se levantão e l:esplande­
cem brilhantemente sobre a democracia liberal
como os seus fachos,-ou se, em vez disso, acimll
das quatro ou seis cabeças que compõem toda a sua
legião, sobresae apenas o vulto de um preteri to
esquecido de si mesmo, demudado na sua per­
sonalisação, arruinado nas sympathias popula­
res. (Sensação).

Vede se ha, nas suas fileiras, um chefe, um
guia, um dellositario de sua confiança, que pu­
blicamente o seja, qué licitamente o possa,
que aguente nos hombros condignamente o peso
da sua grande missão, sem um momento de ti­
bieza, nem cansnço,-Ou se, pelo contrario, as­
sociação acéphala, porque não tem o direito de
confessar a autoridade que a "preside, move-se,
comtudo, sob essa chefia clandestina, cuja illegi­
timidade, cuja incompatibilidade com os deveres
da mais exige~te das posições sociaes, da judicéf­
tura, que llle.lmpunlla uma abstenção religiosa
de todos os. mteresses partidarios, Ilaja sido já,
do alto da Imprensa, reconhecida so\emnemente
por aquelle mesmo que, entretanto, ·se fez, em rea­
lidade, o motor, a alma, a paixão viva da mais
pessoal de todas as politicas, do mais exiguo e,
portanto, do mais apaixonado e exclusivista de
todos os grupos facciosos. (Sensação),

ProcUl'ae pelo seu orgão, veri:ficae se lhe po-

deis encontrar uma vitalidade propria: se uasceu,
consolidou-se, e mantém-se com essa indepen­
dencia essencial á sua dignidade; se prospera en­
tre os a"pplausos dos adeptos professos e as iras
dos professos inimigos da democracia e da liber­
dade,-ou se, pelo contrario, de uma origem sus­
peita, de uma vida m)'steriosa, de urna subsisten­
cia inexplicavel, de uma circulação artificial, nu­
tre-se do escandalo vertido quotidianamente a
mãos cheias sobre o lado) politico de que Ilontem
se separou, cujas insignias ainda usa para feri l-o
melhor; se contra elle voluntariamente se tran ­
formou em látego Ilas mãos de nossos tradicio­
naes antagonistas, fazendo as melhores delicias
dos adversarios naturaes, conhecidos, irreconci­
liaveis da liberdade e da democracia. (Apoiados;
muito bem da di'l'eita. AppLausos nas galerias.)

O Sr. Presidente:-Attencão!
O Sr. Ruy Barbosa:-Sabei se, quando a convo­

cação do eleitorado para os comicios provinciaes
vinha olTerecer aos partidos uma I)ccasião ex­
pressiva de medir reciprccamente as forças, se,
então, nos dous terços, nos vinte oito logares da
maioria, escasseou-lhes espaço para as reputa­
ções, as dedicações, os talentos que lhe supera­
bundão no gremio,-ou se, pelo contrario, esqua­
drinllando todos o escaninhos do seu thesouro
hi"to1'ico, não achou para o representar mais que
quatro nomes, (que, ainda assim, só se atTeverão
a recoml11endar-se em nome de nma gazetta, não
no de um partido), quatro apenas, dos quaes só
um era capaz de apparecer na altura deste logar
(Não apoic~dos ela esque1·da) . ..

O Sr. Antonio.Euzebio:-Serei eu?
O Sr. Ruy Barbosa:-- .. , e, dos tres restante,

um figUl'a já impresso nas cllapas conservadora ;
outro recebeu nessa homa o llremio da detrac ão
exercida hoje contra aquelle a cujo subsidio es­
creven até á hora de contractar- e na empreza a
que hoje serve ....

O Sr. Antonio Ellzebio:--Está só a declamar o
nobre deputado. Sabe que nquelle·nome entrou na
chapa conservadora pela sua qualidade na fI' ­
guezia. Não reclamo nada em relação a mim; mas,
se verem as li ta parochiaes, hão de ver muitos
nomes de Jiberaes figUl'ando nas li tas con erva­
doras.

(Apm'tes elitersos. 8'USSlb1TO nas galerias. O
S1'. p1'esidente 1'eclama pm' vezes attenção.)
. O SI'. Ruy lJarbosa:- .. , e o outro teve nis o
o ga lardão. o, não sei de que.

O aparte do nobre deputado é uma má d,efeza,
Se as qualidades ou a posição desse cidadão na pa­
rochia justiücão a presença do seu nome na lista
conservadora, ]lorque é que, apesar dessa posição
e des a qualidade, recusou elle désenganada­
mente um logar na chapa liberal? Propuzerão­
Ih'o: rejeitou-o. Fallarão-Ihe em incluil-o, a des­
peito da sua resisteucia; retrucou que pela im­
prensa declarar-se-hia· extranho e opposto ánossa
combinação. Logo, se deixou correr mundo, sem
protesto, até ti. eleição, o seu nome na chapa con­
servadora, porque es oe ameaço de protestar
immediata e decididamente. contra a sua in­
serção ua chapa liberal? Se nenhuma cxpres-
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são politica encerra a candidatura do parocho
nas recommendações eleitoraes deste ou daquelle
partido, que significa, ne5se caso, a par de sa fa­
cilidade em aIlllUil' á sua inclusão entre os candi­
dato conservadores, essa repu<Yunncia invenci­
vel á sua apresenta ão entre o clllldidatos li­
bel'aes? Depoi , o nobre deputado confunde idéa.
distinctas. Um votante não eKclu ivistamente
partidario é po sivel que, u'uma cedula qua i in­
teira de adver"arios m US, por um entimento de
alTeição particular ou de estima civica, nbra em
favor de um Iibernl, em Illeu favor, por exemplo,
uma excep~ão. Ma , entre o voto individual de
um cid:ldão inclinado aos meu antagonista e a
exhibição do meu nome na chapa omcial delie ,
vae um abysmo.

Para sentenciar, portanto, entre nó' e se de
que o nobre deputado é procurauor, entre e sa
descendencia inl1a de paixões que eu não quali­
fico e o grande partido que encontrareis abraçado
hoje com o me os principio. a me 'mas tradi­
ções, o. mes..lOS chefe, a mesma imprensa que
ha dez anno , a p. uJação que me ouve, a pro­
vincia, o llaiz não tem razões dulJitativa~, não
têm senão razões decisiva, c es"as razõe reio
que as deixa firmadas concludentemente. (Apoia­
dos da di1·eUa.)

Lembra-me, r. pr iUente, que, quando, l1a
tres anno', 'e deu aqui a publico, ob n firma de
um magi trado que trocou a imparcialiuade da
justiça pela parcialidade ~arciali sima de chef ,
nem ao menos de um I artldo, mas de um puu.lla­
do de impaciencias de content s, imllotente e
desnorteadas, um e cripto intitulado «simpLes
?'eclJifi,cação», de onde vagamente ressumbra a já
a llatnreza dos impulso que. pouco depois,
levarão o nobr deputado e osseu dousou fJl'es a
esse fundo de sacco, onde e emb tesgarão, nes e
papel busca a- e pr 'paral' o t neno para o mo­
vimento que já entao I'a prf'. eu ivel, evocando,
uma a uma, em torno do seu promotor, a recor­
dações de todos os antigo lida ores da liberdade
nesta tena.

S. Ex., quando, ne sa siJmpLes ?'ectifi,(;ação, es­
forçou-se por mo traI' ao paiz qu a antigas tra­
dições líberae, ne ta pI'ovincia, tinbão ainda,
llelo menos cm S. Ex., UIl1~ ombra platonica­
mente tiel a um pa ado, cuja devociio, da parte
dos eu contemplativos -pro elyto , •ou dos eu
fatigado obrevi ente', con 'istiria apenas, pare­
ce, na fI ição ociosa das vantDgens do pre~011te e
ua discordla dia n dia u pensa, da' mãos d lIe ,
sobre a cabeça do seu partido como espada ue
DámoGles, co01mettell a imprudencia de nbriga"r
esse papel sob a il1 ocação de sombras iIIu tl'O ,
que o sepulcbro cobre, algumas da qUile', pela
sua dedicação. activa, militaute, desinteres adaá
)lar01onia, á con olidacão, ii. cohesão dn fan Hia Ii­
beml, teem ainda, n'a memoria, na. alI i«ão, no
culto deHa, uma· vida a que muitos vivos ja per-

. derão o direito, e de que nunca mais hão de obter
a realidade.

(Lendo):
«Espiritos elevados». dizin S. Ex., «caractel'es

~ genero o. , esquecendo o que devião alruu del-

« les, a vida domestica e habituae _ occupa õe ,
« sentindo palpitar-lbe ainda o coração pela idéa,
« pela qual outr'ora havião acrificado repou o e
« fortuna, congregarão-se, e reorga isarão o par­
« tido, que snbiu então ao ni el da acção q11e o
«despel'tara. A gi<Yantesca luta eleitoral da occa­
«sião, e seu resultado o demon trão.

«Os finados barão de S. Franci 'co, cor nel Si­
« mão Gomes Ferreira Vello 'O, coronel Antonio de
«Souza Spinola, Dez. Jo é Ferreira Souto, Dr.
« Eduardo Ferreira França, Dr. Jo:\o .lo é Bar­
« bo a de Oliveira, e O' exi tente barão de :\Ia­
« toim, COI'OIl I Pedro Leão ello o, commenda­
« dor Antonio Fel'l'ão Moniz, DI'. Angelo Franci co
« Ramos, major Antonio José ele Souza Gouveia e
« L. A. Barbo a de Almeirla, além de !Uuit:} 011­
({ ~ros que eria 1011 'o enumerar, forão o promo­
« t re deste grande facto.»

AI1! .. ". presidente, l1e um ao lUeno, d'entre·
esses grande patrio n , d'entre e ses cidadão
exemplares, "p0' o eu dizer que, e já llle não cer­
ra se o labios o ii ncio invencivel da etemida­
de, prote taria initaelamente contra e a insercão
l)rofanadora do seu nome no primeiro rebate dos'
'entimento!\ que determinarão pouco mai tarde a
deserção. E, ea olenmidadedaocca ião, ea1;eli­
gião do reconhecimento para com e sa alma bene­
merita, eocuItodaverdadeanteanudezau tera
do' tumulos perlllitt , autori a, exige Ilue elIDa
des as omhras veneravei .e projecte a Li, viva,
e era, indignada; 'eunTdesses morto cuja indi­

viuualidade alieute ain la não e queceu a niu­
guelll, pMe, momeJ1tfmeamente, 'ob a invocação
imperio ada' idéa que alllOU e (;, viu ne te mUll­
do, a sumil' uma per onillcação i i\'1 naqnelle
em quem concentrara, na tena, a mais intima par­
te uo eu :I ITecto , c tran fundira a mais inten a
cl1amma da ua paix1io Iibera I; se a um filho
ob curo (nilo apoiad.os) é dado, em hora' como
e ta, ser, ainda qne por uma tran figUl'acão iu­
stantauea, a imagem de um pae que _oube'honrar
lanto a seu paiz (sensaçc7o), direi: Um de es no­
mes em que encarna tes a historia liberal desta
provincia, devia ser um pe auelo contiuuo para
a politica de organi adora que o nobre deputado
preconisa. João José Barbo:;a de Oliveira. e e
cidadão em maucba, e c indefeso batalhador
da demoCI'acia, e e allaixonado Cl'ente da liber­
dade (111 ui to bem,), e. partidario que da politica
não collleu senão os fmcto' am31'gos (apoiebdos),
e cnjo nome, entre o seus adversarios me mo .
entre os ellS jnimigo hone lO', não erá jamai,
1)l'Ollllllci1Jdo sem r pito ,npoiados dadú'citaed,a
esqnercla); e se t.ypo de lealdade politica na sna
mai aHa pUl'eza e de fidelidade Iib rai ua na ex­
pre . ão mais h8l'Oica ((/lJoiados); João José Barbosa
de Oliveil'a, e ainda vibrasse aqui a ua elo­
quencia lumino a, a ua dialectica irresisti,'el,
qn tanta' vezes encheu e le recinto, fulmi­
nando governos oppre ore e facções imlllo­
raes; se lhe fosse permitticlo levantar-. , agora,
de ·ta bancada, de te logar me mo, com aql1ella
enei'gia iuci iva de sua palavra, com aquella iu­
d pendenc.ia intemmerata do seu espirito, côm
aqueJla profunda COll ciencia da na probidade,

R. li.
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com aquella justa confianya no seu nome (sen- Salteando-n<;Js, quando ainda nos metralhava a
sacão p1'ofunda)... sena para dizer ao nobre força do governo passado; simulando, á custn de
deputado que a mais gratuita das injurias ao seu apparatos conscientemente falsos, uma scisão que
caracter, o desmentimento mais flagrante ás não existia-porque meia duzia de indisposições
tradiçoes honrada de sua vida, fôra a simples pessoaes, sem peculiaridade de idéas, nem se­
insinuação de que elIe podesse acce'itar jámais a quelIa de adherentes, não é uma scisão politica,
tenda que lhe indicasse o liberalismo do nobre não é dissidencia, não é nada mais do que um
deputado nesse seu projecto de arraiaes sem mili- conchavo (apoiados da di1'eita)-; diligencian­
cia e sem bandeira. (Muito bem. lJ'ra'Oos.) do assim (em v~o, felizmente) enfraquecer-nos,

Infelizmente a Providencia não concedeu ao invalidar-nos para a ucces -o do poder; met­
filho a palavra extraordinaJia do pae. (Não tendo-nos entre a fuzillaria dos nossos adversa­
apoiados) Mas sinto na minha consciencia a rios, armados com a autoridade, e as descargas
obrigação de ser o seu interprete, e sel-o-hei. hi.stm'icas, esses que por propria conta e de si
(Jf1titO bem,.) proprios tomarão carta, não sei a que bandei-

Pois beml A essa politica de sentimento~ pes- ra, para os nossos mares politicos, empenha­
soaes, cujo programma é, sob as divisas da liber- rão contra o partido liberal, no dia severos
dade, ferir incansavelmente, cruamente, fal a- da adver idade, todo o fogo dos seus gratuitos
mente o partido liberal nas suas fibras mais V1- despeitos. Subimos, portanto, ao 110verno a des­
taes, ninguem votava mais reprovação, mais in- peito delIes, espingardeados por elles, (Apoictdos
dignacão do que elle. Quando esse elemento de da di'reita:.)
mal, ântes do escandalo do seu rompimento pu-
blico; entrava a desprender, no seio da nossa in- No meio desse- cruzamento de baterias (regis­
timidade, o seu fermento, foi elIe quem primeiro, tre-se aqui, para ainda maIOr nobilitação do par­
quem mais exacta, mais convencida, mais insis- tido Ilheral) não houve desses assaltos um Só ti­
tentemente lhe presentiu, lhe previu, lhe pi edi se 1'0 que elle honra~se com uma resposta. Acom-'
este futuro deploravel a que estamos assistindo. metterão-nos pela costa; porque a frente esta­
(Apàiados da di1'úta) Emquanto aql1elle' a va para o inimigo natural e franco. E nunca,
quem tocava a funcção de moderadores, esgo- nem uma só v.}z, encarãmos nelIes, nunca lhes
tavão thesouros de paciencia, de delicadeza, de intentámos uma represalia, nunca, equer, lhes
desinteresse, de cordialidade, elIe prenunciava a profirimos o nome. (Apoiados da d'ireita).
inutilidade infallivel de tão generosos esforços' A tempestade com que tiverão a presumpção
e lastimava a boa fé de tantas esperancas bene- d f 'nl d I 'd I"
volas. Elle tivera motivos particulares e 'crueis de e azer capilar a esse escan a o o eartl o 1-

ber~l, foi, afinal, uma, tempestade n um copo
conhecer profundamente a natureza des e prin- d'agua; não desviou um ponto a linha recta do
cipios, dessas tendencias, dessas influencias dis- nosso caminho; não alterou um ápice á vida re­
solvente, que imprimirão o impulso a esse mo- ~ular, diaria da nos a opposição; e, se, atravez
vimento; elle, como ninguem, achara-se em oc- nesses dous fogos convergentes, chegãmos ao
casiões decisivas de sondar-lhes, experimentar- resultado actual, a conquistar para nossas idéas
IheJ>, tactear-lhes a incurabilidade, a irreducti- a administracão do paiz, foi contra a vontade,
bilidade, a incorrigibilid'ade; e, na sua opinião, contra a difigencia, contra a obsotinacão des­
que todo dia damava aos ouvidos incredulos dos sa pretensa politica, a que o nobre depútado im-
amigos como UUla prophecia, a liquidacão que I l"d d 'II d' d IIse não fizessee 10,,"0, eO'ectuar-se-hia malià tarde mo ou qua I a es mte ectuaes Ignas e m'e 101'sorte. (Apoiados).em, condlções:a que a prudencia aconselhava an-
teciparmo-nos. ' Estão., pois" discriminadas as nossas posições

O presagio realisou-se além das previsões del- respectivas. Siga o nobre deputado com os dous
le, com a dilferença, porém, de er (alem de mais ou tres satellites cego desse centro sem luz, o
insignificante) mais'precipitado e m31S inolfensi- seu fadario. Vá por deante isso delles, a que que­
VO, portanto, e se córte de relações. Adeantando- rem chamar politica, no meio do applauso inte­
se, perdeu esse movimento qualquer lJO sibilida- riormeQte ironico dos inimigos de hontem. Este
de, remotissima que fosse, de influencia ho til a applauso é a primeira punição desse err~ perti­
nós, de efficacia malfazeja, que a occasião mais naz, ~[as, dentre os seus, o nobre deputado, ain­
tarde lhe podesse proporcionar. A sua prematu- da que s~ja elle só, ha de sentir, ao ouvi I-o, es­
ridade condemnou-o de nascença á impotencia curecer-se-lhe o espirito de intima tristeza; por­
absoluta. Pronunciando-se contra um pal'lido em 'que S. Ex. bem sabe que essa não é a recom­
opposição, inhabilitou-se para prejudicar a esse peu,a que deiKa consolada a alma e erguida a
partido no govel'llo. Oppo, ição á oposição houtem, cabeça aos que a recebem. (.4 poiad,os , lJra'Oos.
tirou préviamente toda a expressão politica possivel Muito bem. M'uito bem. Applausos nas galerias.
Slla ollPo ição ao governo hoj . Ol1tito bem da O o'rador é cumprimentado pelos Srs. deputados
dil/'eita). da dü'eita, e 't arios da e$q1te'rda.) .
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